
PROFESSORA 
DE NATAL 
RECEBE PRÊMIO 
DE EDUCAÇÃO 
EM BRASÍLIA 

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 5
# 1739

Natal-RN
Quinta-Feira

27 / Agosto / 2015

www.novojornal.jor.br

9. CIDADES

/ PRISÕES / ROBINSON FARIA LAMENTA GUERRA ENTRE FACÇÕES, DIZ QUE NÃO COMPRA A BRIGA 
DOS PRESOS E AVALIA CONSTRUIR NOVOS PRESÍDIOS POR MEIO DE PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS

GOVERNO AVALIA 
ATÉ PPP PARA TER 
MAIS PRESÍDIOS RN FICA EM 6º,  

COM UM PM 
PARA CADA 378 
HABITANTES

JANOT É 
RECONDUZIDO 
PARA MAIS DOIS  
ANOS NA PGR

Pesquisa revela que Rio Grande 
do Norte tem a 6ª melhor 
relação do País de agentes da 
polícia militar por habitante. 
Média brasileira é de um para 
cada 473 pessoas.  

WWW.IVANCABRAL.COM

NOVO RN VAI 
DEBATER DIA 
31 DIREITO 
AMBIENTAL 

UM GRANDE 
SHOW DE BOAS 
OPORTUNIDADES 
E NEGÓCIOS 

GOVERNADOR 
LANÇA PLANO 
DE GESTÃO DE 
LONGO PRAZO 

NOVO RN, projeto dedicado a 
discutir os desafi os da economia  
local, retoma debates dia 31 
com palestra de especialista em 
direito ambiental. 

Começa amanhã o Show do 
Automóvel, maior feirão já visto 
no RN, na Arena da Dunas, com 
mais de 500 veículos expostos e 
muita disposição em negociar.

Governo terá ainda este ano 
Plano de Modernização da 
Gestão Pública, que prevê 
estratégias para até 2035.

8. ECONOMIA 10. CIDADES

3. POLÍTICA

11. CIDADES

2. POLÍTICA

 ▶ Mesmo após anúncio da Prefeitura de que entrega viaduto do Baldo em dezembro, promotoria do Meio Ambiente mantém pedido de bloqueio por sucessivos atrasos na conclusão da obra

 ▶ Rodrigo Janot encarou sabatina de 10 horas

 ▶ Terence Trennepohl, um dos maiores do Brasil nessa área  ▶ Ao todo, 35 empresas estarão expondo suas ofertas 

PEDIDO PARA BLOQUEIO 
DE R$ 2,3 MI É MANTIDO 
CONTRA PREFEITURA   

5. GERAL

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

 ▶ Robinson Faria defende que plano possibilitará para o RN a saída da crise
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O SENADO APROVOU por 59  votos fa-
voráveis, 12 contrários e uma abs-
tenção, a recondução de Rodrigo 
Janot Monteiro de Barros ao car-
go de procurador-geral da Repú-
blica. Janot fi ca no cargo por mais 
dois anos.  Ele foi sabatinado por 
mais de dez horas pela Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ) ontem. Na CCJ, Janot teve 
26 votos favoráveis e um contrário. 
Denunciado por Janot na semana 
passada, sob a acusação de ter par-
ticipado do esquema de corrupção 
da Petrobras, o senador Fernan-
do Collor (PTB-AL) chegou a vo-
tar mas, por ser suplente na comis-
são, não teve sua opinião conside-
rada no resultado fi nal. Seu voto só 
seria contabilizado caso algum ti-
tular do seu bloco parlamentar ti-
vesse faltado à sessão.

Durante a sabatina, Janot de-
fendeu a legalidade da Opera-
ção Lava Jato e disse que nunca 
viu nada tão grande. “A Petrobras 
foi e é alvo de um mega esquema 
de corrupção. Um enorme esque-

ma de corrupção que, eu com 31 
anos de Ministério Público, jamais 
vi algo precedente”, disse. “Eu cos-
tumo dizer que o petróleo, des-
de a época do “’O petróleo é nos-
so!’”, que esse mega esquema de 
corrupção chegou a roubar o nos-
so orgulho. E é por isso que a gen-
te investiga e investiga sério mes-
mo essa questão da Petrobras”, 
completou.

O procurador também negou 
que tenha aceitado fazer parte de 
um “acordão” entre a PGR (Procu-
radoria-Geral da Republica), a pre-
sidência da República e o presi-
dente do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), para poupar alguns 
políticos com o intuito de garantir 
a governabilidade no Congresso 
(veja o vídeo). “Se eu tivesse con-
dição de fazer um acordão desses, 
eu teria de combinar com os rus-
sos antes. Vamos convir que isso é 
uma ilação impossível”, afi rmou.

No momento mais esperado, 
dos questionamentos de Collor, o 
procurador-geral enfrentou diver-

sas acusações, como a de ser um 
“catedrático em vazar informações”.

O senador fez outras quatro 
ponderações: disse que Janot ad-
vogou para a empresa Orteng em 
processo contra os cofres da Petro-
bras; que contratou uma empresa 
de comunicação sem licitação e, 
depois, contratou seu diretor para 
ser secretário de comunicação da 
PGR; que alugou um imóvel sem 
alvará para a PGR; e que deu abri-

go a um parente “contraventor”.
Enquanto Janot respondia, 

Collor chegou a interrompê-lo e, 
segundo senadores que assistiam, 
sussurrou as ofensas “calhorda” e 
“fi lho da puta”.

Janot pediu ao presidente 
da CCJ, senador José Maranhão 
(PMDB-PB), que lhe assegurasse 
a palavra, e falou duramente com 
Collor: “Vossa Excelência não me 
interrompa então”. O procurador-

-geral negou ser um “vazador con-
tumaz” e se defi niu como “discreto”.

Na sabatina, senadores tucanos 
como Aécio Neves (MG) e Aloysio 
Nunes (SP) criticaram o entendi-
mento de Janot de que a presiden-
te Dilma Rousseff  não podia ser in-
vestigada por atos alheios à fun-
ção presidencial enquanto esteja 
no exercício do cargo, justifi cativa 
dada para arquivar as citações a 
Dilma na Lava Jato. 

Já petistas como Lindbergh Fa-
rias (RJ) e José Pimentel (CE) cri-
ticaram uma suposta diferença 
no tratamento da Justiça.A essas 
questões, Janot repetiu que uma 
investigação é “técnica e não se 
deixa contaminar por nenhum as-
pecto político”. Janot também re-
velou um novo detalhe sobre a 
Lava Jato, dizendo que houve um 
aumento da multa imposta ao de-
lator Julio Camargo, por ter omi-
tido inicialmente a acusação de 
US$ 5 milhões de propina ao presi-
dente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), que nega.

O TRIBUNAL DE Contas da União 
(TCU) decidiu acatar o pedido 
do governo e concedeu mais 15 
dias para que este envie novas 
explicações sobre a prestação 
de contas referente a 2014. O 
pedido foi feito na segunda-fei-
ra (24) e confi rmado pelo mi-
nistro Augusto Nardes, relator 
do processo. Na sessão plenária 
de ontem, Nardes deu parecer 
favorável para que o governo 
esclareça mais duas supostas 
irregularidades apontadas pelo 
Ministério Público de Contas 
e confi rmadas em análise da 
área técnica da corte.

De acordo com o minis-
tro, a ampliação do prazo é co-
erente com que o TCU decidiu 
em 16 de junho, quando adiou 
por 30 dias a análise das con-
tas do governo federal relati-
vas a 2014. O primeiro pedido 
de adiamento venceria na sex-
ta-feira (28). Com o novo prazo, 
a votaçaõ do parecer do TCU 
sobre as contas presidenciais 
deverá ocorrer em setembro. 
A decisão sobre o adiamento 
das contas gerou debate entre 
os ministros do TCU, que inda-
garam se Nardes estava consul-
tando o plenário ou solicitando 
deliberação da corte.

JANOT VAI CONTINUAR 
COMO CHEFE DA PGR 
/ JUSTIÇA /  APÓS MAIS DE 10 HORAS DE SABATINA E AGRESSÕES POR PARTE DO SENADOR FERNANDO COLLOR, 
PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA É APROVADO PARA CONTINUAR À FRENTE DO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

 ▶ Fernando Collor de Melo voltou a agredir Janot, com sussurros e acusações 

TCU DÁ MAIS 
15 DIAS PARA 
DILMA EXPLICAR 
“PEDALADAS” 

/ FINANÇAS /

MARCELO CAMARGO / ABr
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O VEREADOR MARCOS Antônio 
(PSOL) poderá receber quinze 
dias de suspensão da Câmara 
Municipal devido a um esquema 
de cobrança de parte dos salários 
dos servidores de seu gabinete 
para abastecer um caixa de 
campanha. A denúncia contra 
o esquema que fi cou conhecido 
como “Mensalinho do PSOL” 
veio a tona com a publicação 
de um vídeo pelo Portalnoar.
com, em janeiro passado, em 
que um assessor cobrava de 
uma servidora parte do salário, 
alegando que seria para o 
vereador.

No entendimento do relator 
do processo e presidente da 
Comissão de Ética, vereador 
Joanilson de Paula Rego (PSDC), 
Marcos Antônio não participou 
diretamente do esquema, mas 
demonstrou negligência, podendo 
ter evitado o inconveniente.

O relatório foi entregue na 
manhã de ontem ao presidente 
da Câmara, vereador Franklin 
Capistrano, com a aprovação dos 
outros membros da comissão, 
vereadores Aroldo Alves (PMDB) 
e Chagas Catarino (PROS). “O 
presidente vai apresentar o 
relatório à Mesa que encaminhará 
ao plenário que vai decidir se 
concorda com a sugestão da 
comissão de ética, que opinou 
pela suspensão de quinze dias, 
ou se determina o arquivamento, 
ou a abertura de uma comissão 
especial para a cassação, enfi m, 
cabe ao plenário a decisão fi nal”, 
disse Joanilson. 

Ele declarou que não 
foram encontradas provas de 
que marcos Antônio tenha se 
benefi ciado diretamente do 
recolhimento dos salários dos 
servidores do gabinete, mas que 
foi negligente na supervisão da 
repartição que é responsável. 
“Nossa proposição levou em 
consideração que não houve 
participação direta proativa 
do vereador, mas que houve 
negligencia na supervisão de 
seu gabinete. Ele Pode recorrer 
porque todo mundo tem acesso 
ao poder judiciário”, disse. 
Também foram cogitadas as 
possibilidades de cassação e de 
arquivamento do processo, sendo 
a suspensão por 15 dias, a melhor 
saída para o caso, segundo o 
relator.

Joanilson disse ainda que 
todas as providências foram 
tomadas na apuração do fato. 
“Qualquer pessoa deferida era 
ouvida, menos o presidente 
do PSOL (vereador Sandro 
Pimentel) que, respondeu 
o pedido da comissão por 
escrito, mas ouvimos todos os 
que participaram ou tiveram 
conhecimento ou foram citados, 
e ainda fi zemos a degravação 
das fi tas. Foi um processo 
exaustivamente analisado”, 
garante.

O presidente da Câmara 
disse que o relatório será 
encaminhado para conhecimento 
de Marcos Antônio e para os 
outros integrantes da Mesa 
Diretora. “Vamos encaminhar 
e depois defi nir a data para ir a 
plenário após ciência do vereador 
Marcos. Caberá ao Plenário 
aprovar ou não os apontamentos 
da comissão”, disse Franklin 
Capistrano.Na sessão em que 
o relatório será discutido, os 
vereadores podem acolher a 
sugestão ou propor outro tipo 
de pena, além, ainda de sugerir o 
arquivamento. Marcos do PSOL 
ainda não se pronunciou sobre o 
relatório da comissão.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

ESTADO TERÁ PLANO DE 
GESTÃO PARA 20 ANOS
/ ESTRATÉGIA /  EXECUTIVO CONTRATA CONSULTORIA POR R$ 7,4 MILHÕES PARA DESENVOLVER PLANO DE MODERNIZAÇÃO 
QUE PREVÊ AÇÕES ATÉ 2035. DIRETOR DO INSTITUTO PUBLIX DIZ QUE RN PODE SE TORNAR REFERÊNCIA EM GESTÃO PÚBLICA

O GOVERNO DO Rio Grande do Norte 
deverá concluir, até o fi nal do ano, o 
plano estratégico que determinará 
as metas de longo prazo para a ges-
tão pública estadual. Essa é apenas 
a primeira etapa do Plano de Mo-
dernização da Gestão Pública, com 
horizonte em 2035, lançado ontem 
(26) pelo governador Robinson Fa-
ria, na Escola de Governo. O pro-
jeto, ao custo de R$ 7,480 milhões, 
é fi nanciado pelo Banco Mundial 
através do programa RN Sustentá-
vel. A coordenação é da Secretaria 
de Planejamento (Seplan), através 
de consultoria do instituto Publix, 
sediado em Brasília.

Dentro desse plano, segun-
do explicou o secretário, o estado 
vai traçar metas, avaliar quais são 
os impedimentos e situações críti-
cas dentro da própria gestão públi-
ca e defi nir meios para alcançar os 
objetivos. “Se dizemos que vamos 
comprar 15 mil carteiras escolares, 
essa não é nossa meta. Nossa meta 
é aumentar é a nota do estado no 
Ideb. As carteiras são umas das 
medidas para alcançar a meta”, 
exemplifi ca o secretário do titular 
da Seplan, Gustavo Nogueira.

Os objetivos e as mudanças na 
estrutura organizacional do esta-
do passam por praticamente to-
dos os setores, conforme Noguei-
ra. 100 servidores, sendo dois de 
cada uma das secretarias e órgãos 
do estado, foram escolhidos para 
integrar grupos focais que traba-
lharão com o na avaliação e con-
dução dos projetos em cada uma 
das áreas do estado. Divididos em 
duas turmas, eles passarão por ca-
pacitação até o próximo dia 11 de 
setembro. Os grupos de trabalho 
apresentarão os resultados men-
salmente à alta gestão do governo.

Gustavo Nogueira salientou 
que, além do governo, a socieda-
de civil organizada também par-
ticipará da formação do plano, 
através de reuniões com os gru-
pos interessados em cada assun-

to. “O desafi o é exatamente reco-
nhecer e fazer entrega de produtos 
e serviços para aquilo que a socie-
dade precisa”, explicou. O secretá-
rio ainda defendeu que a regionali-
zação das prioridades é importan-
te para que haja desenvolvimento 
em todo o estado.

Já a consultora da Publix, Re-
nata Vilhena, ex-secretária de Pla-
nejamento do estado de Minas Ge-
rais, destacou que o plano passa 
por cinco pontos, que são: as defi -
nições de prioridades do estado; o 
monitoramento e apoio à execu-
ção; pactuações; gestão de pessoas; 
e logística e qualidade dos gastos. 
Vilhena ainda exaltou a participa-
ção do terceiro setor (organizações 
sem fi ns lucrativos) e da iniciativa 
privada. Parcerias Público-priva-
das (PPP), por exemplo, poderiam 

ser alternativas em algumas áreas. 
“Esse não é um projeto de governo. 
É um projeto de longo prazo. Proje-
to de Estado”, colocou. O diretor do 
instituto, Caio Marini, avaliou que 
as metas serão, principalmente os 
avanços dos índices econômicos, 
sociais e de bem-estar da popula-
ção potiguar.

O governador Robinson Faria 
afi rmou que esse é um novo mo-
delo de gestão, que começou ain-
da no início do mandato e que 
agora se consolida. “Essa é uma 
nova forma de governar. Uma op-
ção de governo, de planejamento, 
de modernização, que envolve a 
sociedade. Esse é o caminho para 
salvar o RN da crise. Espero que te-
nhamos sucesso até o fi nal. Esta-
mos envolvendo o máximo possí-
vel todos os setores”, concluiu.

Especialista em Gestão Públi-
ca, o diretor da Publix, Caio Marini, 
afi rmou que a sociedade passa por 
uma nova agenda de reforma go-
vernamental. Explicou por exem-
plo, que no século XIX houve a 
agenda burocrática, que profi ssio-
nalizou a gestão pública – as ges-
tões que governaram a sociedade. 
A agenda gerencial, no século XX, 
ainda de acordo com ele, focou na 
efi ciência, devido às crises do pe-
ríodo. Os governos daquele perío-

do eram os governaram para a so-
ciedade. “Agora estamos na agenda 
da governança, de redes e colabo-
ração. O governo que governa com 
a sociedade”, afi rmou o diretor. “O 
pressuposto é que o estado não 
é sufi ciente e precisa se articular 
com os demais setores”, acrescen-
tou. De acordo com ele, a nova pos-
tura dos governadores não pode 
ser mais de hierarquia. É preciso 
persuasão, articulação, “em certo 
ponto, sedução” na gestão pública.

SUSPENSÃO PARA 
MARCOS DO PSOL 
SERÁ VOTADA POR 
VEREADORES

/ MENSALINHO /

 ▶ Marcos do PSOL ainda não se 

pronunciou sobre relatório

NOVO MODELO EXIGE MAIS 
ARTICULAÇÃO SOCIAL 

“POR QUE NÃO IMAGINAR O RN COMO 
REFERÊNCIA EM GESTÃO PÚBLICA?”

Administrador público, 
ex-professor da Fundação 
Getúlio Vargas e professor da 
Fundação Dom Cabral, Caio 

Marini trabalhou durante mais 
de 20 anos no Ministério da 
Fazenda e no Serviço Federal de 
Processamento de Dados. Após 
aposentadoria, passou a atuar 
no Instituto Publix, do qual é 
sócio-diretor. A instituição tem 
15 anos e é dedicada à gestão 
pública, com assessoramento 
a governos, pesquisas e 
publicações, além de programas 
de capacitação.

A consultoria do plano de 
gestão potiguar foi vencida 
em licitação que contou com 
participação de outras cinco 
empresas. Em entrevista ao 
NOVO, o consultor afi rmou 
que não vê razão para o RN não 
se tornar referência em gestão 
pública no Brasil.

NJ: COMO VAI FUNCIONAR ESSE 
PROJETO?
CAIO MARINI - Esse é o projeto 
que tem o fi nanciamento 
do Banco Mundial. Ele tem 
o propósito de fortalecer a 
governança do estado para 
alcançar resultados a partir de 
três grandes frentes. A primeira 
é a estratégia, que é construir 

um projeto de longo prazo para 
o estado. Eu costumo dizer que 
o grande desafi o é fazer com 
que os projetos de governo se 
tornem projetos de estado, quiçá 
de sociedade, transcendam 
mandatos de governo, que 
representem a sociedade. Nós 
vamos construir essa agenda 
estratégica num processo 
de diálogo com a sociedade. 
Tem o segundo componente 
que é a revisão dos processos. 
A pergunta é: quais são os 
processos críticos que o estado 
tem e precisam ser melhorados 
para alcançar os resultados 
defi nidos na estratégia? E o 
último é o componente de 
estrutura, que é a revisão da 
macro-estrutura organizacional 
do Estado também para dar 
conta desses resultados.

EXISTE UM PRAZO? QUANDO O 
GOVERNO ESTETARÁ TRABALHANDO 
PLENAMENTE DENTRO DESSE NOVO 
MODELO?
A gente começa a partir dessa 
semana, nas três frentes, em 
paralelo. Obviamente que 
com uma ênfase maior na 
estratégia – a gente já deve ter 
um resultado quase pronto 
no fi m deste ano. O projeto 
(consultoria) vai até o fi nal do 

ano que vem, esse é o prazo, 
mas a gente já vai estar gerando 
resultados em cada um dos 
momentos.
 
JÁ EXISTEM METAS?
Estamos construindo. A 
primeira etapa é exatamente 
construir uma estratégia de 
governo, com seus principais 
objetivos. Depois vamos 
identifi car indicadores para 
medir esses objetivos e, em cima 
disso, teremos as metas. Nós 
ainda não temos, mas é um dos 
primeiros produtos. A partir 
de um estudo de cenários e de 

diálogo com a sociedade, a gente 
vai defi nir esses objetivos, vamos 
estabelecer metas e uma carteira 
de projetos prioritários para 
realizar essas metas.

O SENHOR RESOLVEU MORAR EM 
NATAL DURANTE ESSE TEMPO. 
PORQUE?
Eu me empolguei com um 
projeto dessa envergadura. É um 
pouco da característica do nosso 
instituto. Da mesma forma que, 
quando a gente apoiou o governo 
de Minas Gerais, eu tomei essa 
decisão, um projeto como esse 
exigiria, do ponto de vista do 

nosso instituto, que pelo menos 
um dos nossos diretores estivesse 
aqui. Contei com o apoio da 
minha família e estou vindo 
para cá para acompanhar esse 
processo. Continuo exercendo 
algumas atividades em outros 
projetos que a gente tem, mas 
me dedicando com maior 
atenção a esse, que considero 
hoje, o projeto mais importante 
do instituto. E acredito, de fato, 
que ele possa fazer a diferença. 
Por que não imaginar o estado 
do Rio Grande do Norte como 
referência em gestão pública nos 
próximos anos?

ENTREVISTA

 ▶ Para governador Robinson Faria, essa opção pelo planejamento de longo prazo é o que pode salvar o Rio Grande do Norte da crise 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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PRÊMIO NA CÂMARA
Hoje, na Câmara Federal, tem 

a entrega do Prêmio Darcy Ribeiro, 
criado na Comissão de Educação, 
com o objetivo de contemplar pes-
soas e entidades que tenham reais 
serviços prestados à Educação no 
Brasil. Entre os contemplados está 
a professora Debora Seabra, que 
foi indicada pelo deputado Rafa-
el Motta para quem ela é “um or-
gulho para todos nós potiguares e 
merece esta homenagem”. A sua 
história de perseverança chamou a 
atenção dos Deputados da Comis-
são de Educação pois ela se tornou 
símbolo da inclusão social, ao ser a 
primeira professora com Síndrome 
de Down, em todo o Brasil. 

RESPOSTA NA TV
A TV Ponta Negra está prepa-

rando a sua resposta à agressiva 
campanha lançada pela Intertv-
Cabugi, voltada para o público da 
Zona Norte de Natal, denunciando 
os aspectos negativos do bairro. O 
pessoal da Ponta Negra está levan-
tando os pontos positivos do bair-
ro para mostrar porque é a televi-
são que conhece Natal e o seu povo.

LAVAGEM JURÍDICA

Com a presença do desembar-
gador federal Fausto de Sanctis, 
tido com o percussor do juiz Sérgio 
Moro, comandante da Operação 
Lava Jato, por ter botado  o banquei-
ro Daniel Dantas na cadeia (Opera-
ção Satiagraha), a Quinta Jurídica de 
hoje vai tratar de “Lavagem de Di-
nheiro. O assunto também será tra-
tado pelo Procurador da Repúbli-
ca Fernando Rocha de Andrade. A 
Quinta Jurídica será realizada, hoje, 
a partir das 18 hs no auditório da 
Justiça Federal, onde vai acontecer 
o lançamento da segunda edição 
do Curso de Direito Processual Pe-
nal: Teoria (Constitucional) do Pro-
cesso Penal, de autoria do juiz fede-
ral Walter Nunes Junior.     

PARCERIAS DIFÍCEIS
A tentativa de formação de 

PPS (Parcerias Público Privadas) 
para obras de Infra Estrutura, está 
se tornando um sonho cada vez 
mais difícil. Prova disso foi dada 
pelo Governo do Estado de São 
Paulo, que – de livre iniciativa – 
descartou 32 desses projetos, no 
valor de R$ 13 bilhões, pela difi cul-
dade de encontrar parceiros.

QUEM MANDA NO PEDAÇO
Para um Governo que já havia escolhido a segurança como sua 

prioridade, o encaminhamento, depois de oito meses, de uma propos-
ta de mudança na estrutura administrativa do sistema penitenciário, 
não signifi ca – necessariamente – que esse segmento tenha feito par-
te de uma estratégia de Governo. A bem da verdade, na escalação do 
primeiro time de governo, um dos últimos cargos defi nidos foi o Secre-
tário de Justiça e da Cidadania, que terminou servindo de contra-peso 
para atender ao PP, do deputado Beto Rosado, que indicou um secre-
tário absolutamente jejuno nas questões carcerárias, o mossoroense 
Zaidan Heronildes, que não completou três meses no posto, sendo 
substituído quando fi cou claro que não era o estado que tinha o con-
trole do sistema, ainda exercido por duas facções criminosas.

Desde que foi convidado para assumir a SEJUC, no bojo de uma 
crise materializada numa onda de motins que quase destruiu as insta-
lações físicas de uma dúzia de presídios, o procurador Edilson Nobre, 
logo na primeira entrevista aos jornalistas, afi rmou que era necessá-
rio mudar a estrutura jurídica da Secretaria, que acumulava ativida-
des tão díspares, como a coordenação da Defesa Civil e a gestão das 
Centrais do Cidadão. Cinco meses depois, o Governo encaminhou à 
Assembleia Legislativa, um  projeto de Lei que transforma a atual Se-
cretaria da Justiça e da Cidadania em Secretaria da Justiça e Adminis-
tração Carcerária. A Coordenadoria de Atendimento ao Cidadão passa 
para a estrutura da Secretaria do Trabalho da Habitação e da Assistên-
cia Social, enquanto a Coordenadoria de Proteção e Defesa Civil pas-
sará a integrar a estrutura orgânica do Corpo de Bombeiros. A nova 
Secretaria concentrará as suas  atividades na coordenação do sistema 
penitenciário estadual e as medidas administrativas de proteção e de-
fesa do consumidor, podendo concentrar suas forças na questão dos 
presídios que está muito longe de uma solução.

A maior prova da gravidade da situação e do controle do sistema 
penitenciário por grupos de criminosos, inclusive comandando o cri-
me organizado de dentro das cadeias, aconteceu semana passada, 
quando cinco custodiados sob a responsabilidade do Estado do Rio 
Grande do Norte perderam a vida. A situação mais grave aconteceu 
na Cadeia Pública Promotor Manoel Alves Pessoa Neto, onde acon-
teceu uma verdadeira batalha campal – entre representantes de dois 
grupos rivais - que resultou em quatro mortes num cenário desolador 
com índices de violência fora do comum, onde o emprego da bruta-
lidade ultrapassaram todos os limites, passando por celas e corredo-
res. Segundo foi apurado tratou-se de mais um ato da guerra travada 
entre integrantes das facções Primeiro Comando da Capital (PCC) e 
pelo Sindicato RN. Os grupos partiram para a briga depois que um in-
tegrante do PCC ter sido agredido pelos rivais. Do revide, sobraram 
quatro cadáveres e mais quatro feridos, depois que o grupo mais nu-
meroso partiu para arrombar os cadeados de duas dezenas de celas e 
tiveram acesso a área de triagem, quando houve o confronto.

Na semana seguinte, com desculpa parecida,  o novo motim, pro-
movido pela mesma facção,  aconteceu em Caicó, com a destruição do 
presídio, que havia acabado de ser reconstruido. É a consequência de 
um grande equívoco cometido pelo atual governo  no enfrentamento 
aos motins de março quando foi decidida a transferência dos líderes 
do PCC para as cadeias do Interior, dando a esta facção, que controlava 
o sistema ma capital, o controle de todo o Estado. Reconquistar o con-
trole do sistema penitenciário é, pois, o primeiro desafi o para a nova e 
enxuta Secretaria da Justiça e Administração Carcerária.

 ▶ Começa hoje – e continua amanhã - 
a sexta edição do Festival Internacional 
de Cinema de Baía Formosa. FINC.

 ▶ O circuito das exposições agro 
pecuárias continua, amanhã, com 
a abertura da Expo Lajes, com a 
expectativa de reunir 1.200 animais.

 ▶ Descoberto um novo estilo da casa 
demolida na av. Nilo Peçanha. Depois de 

classifi cado como estilo indefi nido, virou 
“neo colonial” para uma arquiteta militante.

 ▶ Hoje é o Dia do Corretor de Imóveis.
 ▶ O TSE julga, hoje, o registro do 

Partido Novo, que está sendo criado pelo 
banqueiro João Dionísio Amoedo.

 ▶ Antes de Hélio dos Anjos, o termo 
revitalizar era patrimônio exclusivo do 
bairro da Ribeira.

 ▶ Gian Danves, Everaldo Muniz, Ticiano 
D´Amore e Fabiano Barbosa estarão, 
hoje, no Quinta do Humor, do Partage 
Norte Shopping

 ▶ A Frente Parlamentar da Criança e do 
Adolescente se reúne, hoje, para defi nir a 
programação do “Setembro Dourado”.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
do Psicólogo.

 ▶ Nos primeiros oito meses do ano 
o Dólar valorisou-se 35% sobre nosso 
combalido Real.

 ▶ O ônibus circular do Campus Central 
da UFRN vai ampliar seu horário além 
das 22hs.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
sancionou o Regimento Interno da Agência 
Reguladora de Saneamento Básico.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO JORGE REBELO DE ALMEIDA, PRESIDENTE DO GRUPO VILA GALÉ, 
AO APRESENTAR O PROJETO DE UM RESORT QUE VAI CONSTRIOR EM TOUROS

Períodos de crise são sempre 
favoráveis para novos 
investimentos”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Facções: agora agir
Talvez agora que o governo, enfi m, reconheceu que há fac-

ções criminosas se matando no interior das unidades prisionais 
do Rio Grande do Norte alguma medida possa ser tomada para 
evitar que os potiguares vejam repetidas as imagens de março 
passado, quando a luta entre representantes do PCC e do Sindi-
cato do Crime ocasionou uma série de rebeliões e a destruição de 
vários presídios e cadeias -  ainda hoje aguardando a  conclusão 
dos reparos. 

Faz algumas semanas que o noticiário registra o recrudesci-
mento de crimes dentro das penitenciárias envolvendo integran-
tes de um lado e de outro destes grupos. 

Porém, num primeiro momento, os gestores do setor disse-
ram não ver indícios de que os desentendimentos e as mortes no 
interior das prisões tivessem a ver com a rivalidade entre essas or-
ganizações, ainda que os veículos de comunicação, mais atentos, 
portanto, do que a percepção dos administradores da área, hou-
vessem denunciado a razão dos crimes. E ainda que em alguns 
destes crimes os grupos tenham até pichado paredes da prisão 
com o sangue das vítimas.

Ao redistribuir os presos de uma penitenciária para outra, o 
estado passou a considerar um problema que até então não per-
cebia. O próprio governador Robinson Faria admitiu a este NOVO 
JORNAL ontem, sem meias palavras, que as confusões recentes 
eram advindas do enfrentamento dos integrantes de facções cri-
minosas recolhidos nas unidades prisionais.

Menos mal que o estado passou a admitir o problema. Fica 
mais fácil agora buscar a solução. É preciso sim que os órgãos 
responsáveis pelo setor encontrem a melhor maneira de evitar a 
matança entre rivais dentro das cadeias. Começa pelo reconheci-
mento de que há uma situação a ser resolvida.

O clima de insatisfação e de animosidade amplifi ca o quadro 
de tensão e favorece a que se restabeleça o cenário para novos 
motins e rebeliões. A consequência disso é a possibilidade de fu-
gas e a destruição dos prédios públicos, onerando o bolso do con-
tribuinte e oferecendo mais risco ao cidadão.

É importante que o estado agora passe a tomar as providên-
cias, que, aliás, registre-se, começaram a ser tomadas com a re-
moção dos presos, concentrando num mesmo local, ou ao me-
nos tentando, os integrantes das mesmas facções.

É um capítulo a mais no conturbado setor penitenciário po-
tiguar que precisa de solução. Ela só virá quando as difi culdades, 
além de reconhecidas, forem enfrentadas sem receio ou posterga-
ção. Este é um passo importante.

Cabe à administração carcerária encontrar os meios que fa-
çam com que a guerra entre organizações criminosas não migre 
de fora para dentro das cadeias. 

Editorial

Inspiração nas dunas
As dunas das praias de Santa Rita e Jenipabu, no município de 

Extremoz,  a 20 quilômetros de Natal, não revelam apenas uma exu-
berante beleza natural, visitadas por turistas de todas as partes do 
Brasil e do mundo. Lá de cima é possível descortinar uma paisagem 
na qual lagoa e mar se confundem com o azul do céu, entrecortada 
de coqueiros que se alvoroçam ao sabor da brisa. 

Neste cenário idílico, que se insurge como um dos mais be-
los cartões postais do litoral norte, reside e trabalha um artista 
que deixou o burburinho da cidade grande para se refugiar no 
anonimato.

Tapeceiro, artista plástico, diretor de arte e cenógrafo, o pau-
lista Percival Rorato, 67, trocou São Paulo por Natal depois que a 
mãe morreu, em 1998, seguindo os passos de uma irmã que aqui 
se fi xou.  Construiu uma casa sobre as dunas, onde também ins-
talou ateliê. 

Num ambiente mobiliado por peças antigas e rústicas, em 
torno de muitas pinturas,  ele fala sem saudades mas com entu-
siasmo de uma fase da vida em que esteve no palco de alguns dos 
principais eventos culturais do país.

Perci trabalhou na televisão, teatro e cinema, onde atuou em 
1977 como cenógrafo, fi gurinista e maquiador no premiado fi l-
me Sargento Getúlio, de Hermano Penna, baseado na obra de 
João Ubaldo Ribeiro. 

Arredio e recatado, Perci quase nunca expõe seus trabalhos. 
Descoberto pelo escultor Guaraci Gabriel, chegou a participar 
de uma mostra coletiva organizada pelo amigo, no começo des-
te século, na praia em que mora. No ano passado, participou de 
uma exposição na galeria  de arte do IFRN.

Apesar da reclusão voluntária, produz e comercializa seus 
trabalhos, geralmente atendendo encomenda. Ultimamente 
tem se dedicado à pintura digital, experimentando novas técni-
cas com a discrição que lhe é peculiar. 

Irmão da ex-governadora do Rio Grande do Sul, Yeda Crusius,  
e concunhado de Boni, o José Bonifácio Sobrinho, ex-todo pode-
roso diretor da Rede Globo, com quem já trabalhou mas garan-
te não ter tirado vantagens, Perci confessa sua incompatibilida-
de com o que classifi ca como estrutura radical do capitalismo.  

Garante que sempre viveu da arte, foi muito considerado 
pelo que fez, mas nunca compactuou com o sistema. Exilado no 
oásis que descobriu em Santa Rita, recebe com freqüência os ar-
tistas da capital e da redondeza, com quem compartilha uma vi-
são privilegiada da Natal dos Reis Magos. 

A beleza das dunas é a amplidão que ela refl ete, fi losofa, dan-
do a entender que extrai deste cenário os elementos oníricos que 
retrata em suas telas.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

VIADUTO DO BALDO
Interditado desde Outubro 

de 2009, o Viaduto do Baldo, con-
tinua se mexendo na área da bu-
rocracia: o projeto executivo e de 
execução dos serviços de substi-
tuição de aparelhos de apoio (Ne-
oprene), recomposição e substitui-
ção da laje do tabuleiro foi licitado 
e a vencedora foi a empresa BMB 
Construções, com uma proposta 
de R$ 1.254.369.98. Mas a obra não 
será concluída antes do quarto 
aniversário da interdição, em Ou-
tubro. A Prefeitura trabalha com 
a perspectiva de reabrir o Viadu-
to em Dezembro. Por outro lado, 
a Promotora do Meio Ambiente, 
que provocou a interdição do via-
duto, agora que que a Justiça faça 
um bloqueio das contas da Prefei-
tura de Natal , em R$ 2.35 milhões 
com multa pelo atraso da obra.

NÚMEROS DAS PRISÕES
O juiz Henrique Baltazar, um 

dos maiores conhecedores do siste-
ma penitenciário do RN não acre-
dita que a solução da falta de va-
gas venha pelo caminho jurídi-
co. Ele acredita que todo  esforço 
para  liberar quem poderia ser li-
berado, atenderá 200 aprisiona-
dos. Mas, existem novo mil manda-
dos de prisão não cumpridos, que 
– como um mesmo indivíduo pode 
ter mais de um mandado – impli-
cará na necessidade de mais quatro 
mil vagas nos presídios (Veja o co-
mentário que abre esta Roda Viva).

DINHEIRO DOS APOSENTADOS
A Previdência Social vai pagar, 

até o dia 8 de Setembro, um total 
de R$ 447 milhões a aposentados e 
pensionistas da Previdência Social 
no Rio Grande do Norte, sendo R$ 
262 milhões aos benefi ciários urba-
nos e R$ 185 milhões aos segurados 
rurais. O total de benefi ciários da 
Previdência no Rio Grande do Norte 
é de um total de 550.943 segurados.

TURISMO NA ARENA

Aberta, na Arena das Dunas,  
a Feira de  Produtos e Serviços de 
Turismo Rural como parte da 11ª 
Feira de Turismo Rural realizada 
pelo Sebrae, a RuralTur, com o ob-
jetivo de alavancar o turismo rural 
e gerar renda para a produção as-
sociada ao turismo. A expectativa 
dos promotores é que os 45 stan-
ds, com  expositores de oito Esta-
dos, sejam visitados por sete mil 
pessoas até domingo.
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O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), foi notifi cado ontem (26) pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
sobre a denúncia apresentada con-
tra ele pela Procuradoria-Geral da 
República. Com a notifi cação, os 
advogados de Cunha terão 15 dias 
para apresentar defesa ao STF.

Na semana passada, Cunha foi 
denunciado pelo crime de corrup-
ção. Segundo o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, Eduardo 
Cunha recebeu US$ 5 milhões para 
viabilizar a contratação de dois na-
vios-sonda pela Petrobras, junto ao 
estaleiro Samsung Heavy Indus-
tries em 2006 e 2007. O negócio foi 
formalizado sem licitação e ocor-
reu com intermediação do empre-
sário Fernando Soares, conhecido 
como Fernando Baiano, que está 
preso há nove meses em Curitiba, e 
do ex-diretor da Área Internacional 
da Petrobras Nestor Cerveró. To-
dos são investigados pela Operação 
Lava Jato, da Polícia Federal.

O caso foi descoberto após de-
poimento de Júlio Camargo, que 
fez acordo de delação premiada. 
Camargo também participou do 
negócio e recebeu US$ 40,3 mi-
lhões da Samsung Heavy para con-

cretizar a contratação, segundo a 
denúncia. A denúncia foi rebati-
da com “veemência” por Cunha, 
que chamou de “ilações” os argu-
mentos apresentados por Janot. 
Na época, o deputado se disse ino-
cente e aliviado, “já que agora o as-
sunto passa para o Poder Judiciá-

rio”. Depois de receber a manifes-
tação da defesa de Cunha, o minis-
tro Teori Zavascki vai elaborar seu 
voto e levá-lo a julgamento no ple-
nário do STF. Se a maioria dos mi-
nistros entender que existem pro-
vas para abertura da ação penal, 
Cunha passará à condição de réu.

Histórico

Outubro de 2009 – MP solicita vistoria da estrutura do 
viaduto e o engenheiro civil José Pereira da Silva entrega 
laudo onde são detalhados “graves problemas estruturais”;
Janeiro de 2010 - Promotoria de Justiça de Defesa do Meio 
Ambiente de Natal inicia procedimento com a fi nalidade de 
investigar a falta de manutenção do Viaduto do Baldo;
Outubro de 2012 – Interdição dos viadutos é anunciada 
pela prefeitura;
Fevereiro de 2013 – Prefeitura protocola pedido de ajuda 
fi nanceira no Ministério da Integração para as obras;

Abril de 2014 – Os trechos das avenidas Rio Branco e 
Deodoro da Fonseca, na Cidade Alta, sobre o canal e embaixo 
dos dois vãos do complexo viaduto do Baldo, são interditados 
por determinação judicial. A decisão foi da juíza Francimar 
Dias de Araújo Silva, da 2ª Vara da Fazenda Pública de Natal;
Maio de 2014 – MP e Prefeitura chegam a um acordo 
para liberação da via e juíza Francimar Dias de Araújo Silva, 
autoriza a liberação das avenidas.
Dezembro 2014 – encerrou-se o prazo para a conclusão 
das obras de restauração e liberação do viaduto do Baldo.

*O CUSTO TOTAL DAS OBRAS DE RECUPERAÇÃO DO VIADUTO, ANTES ORÇADAS EM R$ 2,4 

MILHÕES, DEVE FICAR EM TORNO DE R$ 3,9 MILHÕES. 

O PEDIDO DE bloqueio de R$ 2,3 mi-
lhões da conta única da prefeitura 
de Natal, solicitado na última se-
gunda-feira (24) pela Promotoria 
de Justiça de Defesa do Meio Am-
biente, em virtude dos atrasos na 
conclusão da reforma do viaduto 
do baldo, continua mantido mes-
mo com a garantia, por parte da 
prefeitura, de que vai fi nalizar a 
obra dentro de três meses. A pro-
motora Rossana Sudário, que assi-
na o requerimento pelo bloqueio, 
disse que não se pode acreditar 
nesse novo prazo, quando todos os 
outros foram descumpridos.

“Não sei se esse novo prazo vai 
ser cumprido. Tenho acompanha-
do as inúmeras datas que o Muni-
cípio disse que iria concluir e não 
houve conclusão, mesmo com um 
acordo assinado entre o Ministério 
Público e o Município para fi na-
lizar em dezembro passado”, dis-
se a promotora. Neste sentido ela 
diz que continua sendo pertinen-
te o requerimento que protocolou 
na 2ª Vara da Fazenda Pública, re-
querendo o bloqueio de crédito or-
çamentário-fi nanceiro no valor de 
R$ 2,350 milhões diretamente na 
Conta Única do Município, a fi m 
de possibilitar o pagamento da 
multa pelo atraso e sua posterior 
utilização na recuperação de bens 
ambientais lesados, conforme de-
termina a Lei de Ação Civil Pública.

“Acho extremamente perti-
nente o requerimento que con-
tinua tendo fundamento porque 
o atraso ocorreu. Um acordo foi 
quebrado e só me resta pedir para 
que seja cobrada a multa para que 
o Município assuma sua responsa-
bilidade”, disse. O valor cobrado se 
refere à multa diária de R$ 10 mil 
contada a partir do dia 1º de ja-
neiro de 2015, quando começou o 
atraso, até a segunda-feira quando 
o documento foi protocolado.

Na petição, a promotora diz 
que o município de Natal não 
cumpriu integralmente o acordo, 
pois a recuperação total dos dois 
viadutos, que deveria ter sido con-

cluída até o dia 31 de dezembro 
de 2014, não foi concluída, estan-
do as obras necessárias para essa 
conclusão, até o presente momen-
to, paralisadas. Além disso Sudá-
rio destaca que o Município não 
parece ter intenção de concluir a 
obra, visto o tempo em que se en-
contra em atraso. “Enquanto isso 
o local esta sendo invadido por 
moradores de rua e se tornando 
um local extremamente perigoso. 
As pessoas estão me ligando e pe-
dindo para tomar alguma iniciati-
va. Estou cumprindo com meu de-
ver, agora está nas mãos da justiça. 
Minha parte foi feita”, relata.

O valor cobrado da conta úni-
ca deve ser utilizado na recupera-
ção de bens ambientais lesados, 
conforme determina a Lei de Ação 
Civil Pública.

Com o pedido de bloqueio da 
conta, a prefeitura se mobilizou e 
anunciou que vai concluir as obras 
do viaduto no próximo mês de 
dezembro.

O secretário municipal de 
Obras Públicas, Tomaz Neto, dis-
se que a prefeitura começará a úl-
tima fase da obra nos próximos 
15 dias e que estão sendo respei-
tados todos os trâmites burocrá-
ticos necessários. Nesta fase, se-
rão substituídos os aparelhos de 
apoio que dão sustentação à estru-
tura do viaduto (40 placas de neo-
prene). Também serão trocadas to-
das as juntas de dilatação e toda a 
via receberá recapeamento asfálti-
co. O processo licitatório para a úl-
tima etapa foi concluído na última 
semana e a empresa BMB será a 
responsável pela obra, que custará 
R$ 1, 2 milhões de reais. “A empresa 
vencedora, agora, vai realizar o de-
pósito da caução no valor de 5% da 
obra, uma formalidade contratu-
al, que também é uma garantia da 
execução dos trabalhos. Esse trâ-
mite será fi nalizado até o fi m des-
ta semana e, quando essa formali-
dade for vencida, a ordem de servi-
ço para execução da parte fi nal da 
obra será expedida”, disse Tomas 

Neto. Também está sendo prepa-
rado um novo projeto paisagísti-
co de ajardinamento e iluminação. 

A primeira fase da obra de repa-
ração do viaduto do baldo tratou da 
revitalização do canal que passa por 
baixo do viaduto com a instalação 
de uma nova laje sobre a existente, 
apoiada sobre estacas. Depois foi re-
cuperada a estrutura e a superestru-
tura do local (vigas, pilares e guar-
da-corpos) em toda a extensão do 
viaduto, onde existiam falhas, com 
limpeza da ferragem oxidada com 
jateamento hidráulico, jateamen-
to de ar, pintura antioxidante e por 
último a aplicação do concreto jate-
ado. Esses serviços terminaram no 
último dia 27 de julho. Os aparelhos 
de apoio foram substituídos e, por 
isso, foi necessário realizar a troca 
das juntas de dilatação e abrir um 
novo processo licitatório para a pró-
xima fase que a prefeitura promete 
terminar em dezembro.

PEDIDO DE BLOQUEIO CONTRA 
PREFEITURA É MANTIDO 
/ BALDO /  MESMO COM NOVA DATA ANUNCIADA PELA PREFEITURA PARA ENTREGA DO VIADUTO, PROMOTORIA DE MEIO AMBIENTE DECIDE 
MANTER PEDIDO DE BLOQUEIO DIRETO DE R$ 2,3 MILHÕES NA CONTA DO MUNICÍPIO PARA PRESSIONAR PELA CONCLUSÃO DA OBRA 

 ▶ Viaduto do Baldo, no Centro da cidade, está interditado desde 2009 e coleciona seguidos atrasos na sua conclusão

CUNHA É NOTIFICADO PELO STF 
SOBRE DENÚNCIA DE CORRUPÇÃO

/ LAVA JATO /

 ▶ Eduardo Cunha (PMDB-RJ) é acusado de receber US$ 5 milhões em propina

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Djalma Maranhão
O ex-prefeito de Natal se fosse vivo 
estaria completando 100 anos. Agora, 
tardiamente, estão lhe prestando 
algumas homenagens. Djalma 
Maranhão era comunista num tempo 
em que comunista era acusado até 
de comer fígado de crianças que nem 
“papafi go” como se dizia lá em nós. 
Este cidadão era realmente “muito 
perigoso”, a exemplo do estudante 
Onofre Lopes da Silva que antes 
de fazer o vestibular para Medicina 
resolve ensinar para sobreviver, como 
ele mesmo conta e suas memórias: 
“Estabeleci-me como
professor de uma classe de carvoeiro. 
A polícia fechou o lugar e fi cou à 
procura do professor para prendê-lo 
pelo crime de alfabetizar carvoeiros”.
Djalma cometeu o “crime” de 
alfabetizar a quem não tinha nem 
sapato para ir para aula “De pé no 
chão também se aprende a ler”. 
Ele também cometia todos os anos 
o “crime” de botar nas ruas, na 
época do Natal, os folguedos do 
nosso folclore: Fandago, Quadrilhas, 
Pastoril, Coco de zambê etc. Certa 
vez ele colocou na mesma época 
uma enorme cruz no Grande Ponto. 
Perguntado por
mim (eu morava no Abrigo Melo 
Matos, perto de sua casa) sobre o 

motivo daquele gesto, ele respondeu 
que o Natal não teria sentido se tudo 
não tivesse terminado na cruz para 
a redenção da humanidade. Este 
homem só poderia ser mesmo um 
“subversivo” para misturar Natal 
com a cruz. Fui testemunha quando 
ele resolveu construir o ginásio de 
esporte na Praça Pedro Velho e foi até 
a reitoria da UFRN consultar o reitor 
Onofre Lopes se valia a pena derrubar 
as árvores para construir a obra. O 
reitor disse que a causa era justa 
pois iria proporcionar um local para 
os jovens praticarem o esporte. São 
essas as minhas boas lembranças 
desse homem que morreu no exílio de 
saudade de sua terra.
P.S. Ouvi um comentário de que 
o desembargador Virgílio Macedo 
mandou soltar a procuradora geral 
da Assembleia Legislativa, Rita das 
Mercês Reinaldo, sob a alegação de 
que ela desviava por mês apenas 
cerca de R$ 45.00000, o que 
comparado com os desvio do Lava-
Jato é uma importância ínfi ma. É 
verdade. Será que baseado nisso eu 
posso praticar todos os meses
um pequeno de R$ 20.000,00 para 
reforçar meu orçamento e fi car solto?

Geraldo Batista, 
Via email

Parapan
Estou muito orgulhoso do meu amigo. 
Sempre nos perguntamos se tudo 
que fi zemos até o momento valeu 
a pena. As decisões foram certas? 
Foi como Deus quis? Teríamos outra 
escolha? Hoje eu vejo que não. 
Caminhos se cruzam, pessoas não 
mais se encontram e assim caminha 
a humanidade. Tenho coincidências 
com o nosso Campeão. O sonho, a 
carreira militar e paixão por ser o 
melhor estão presentes em nossas 
vidas. Os objetivos são alcançados e 
sempre buscando melhorar. Assim é 
Felipe Joseano. Não importa qual foi 
a ação, infelizmente aconteceu e a 
poeira foi sacudida e a volta por cima 
foi dada. Felipe pode não poder mais 
combater em favor da sociedade, mas 
segue competindo por todo o Brasil e 

ouvir o hino para nós já é gratifi cante. 
Imaginem para ele que fez o feito. 
Parabéns Felipe o Brasil se orgulha 
de você. 

Rogério Silva, 
Via site

Casarão
Causou-me uma enorme 
tristeza! Natal vai aos poucos se 
desumanizando!

Esmeraldo Villas Boas, 
Via site

Charge
Sou abcdista de coração e 
infelizmente essa charge representa 
a realidade do Mais Querido 
atualmente. Mas nem por isso deixo 
de torcer e amar o meu time, que tem 
a maior torcida do RN!

@LucinhaMGN, 
Via Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Acordo entre governo, 
Renan e Janot deleta 
Eduardo Cunha 

Conhecido por sua habilidade política, 
o ex-presidente Getúlio Vargas confi dencia-
va convicto: “Não tenho amigo de quem não 
possa me afastar; nem inimigo de quem não 
possa me aproximar”. O maquiavelismo de 
Vargas foi posto em prática pelo governo. 
Aproximou-se do desafeto Renan Calheiros, 
negociou a indicação do procurador geral 
Rodrigo Janot que, em compensação denun-
ciou Eduardo Cunha, rompido com Dilma.  
Poupou Renan e indiciou Fernando Collor. 
Por que os dois foram denunciados isolada-
mente da lista ofi cial? A quem interessa a se-
paração entre o joio e o trigo?

O presidente do Senado Renan Calheiros 
e o presidente da Câmara Federal Eduardo 
Cunha estão entre os 38 parlamentares en-
volvidos na Operação Lava-Jato que investi-
ga a roubalheira na Petrobras durante os go-
vernos Lula da Silva e Dilma Rousseff . A esta-
tal foi jogada no fundo do poço com prejuízos 
astronômicos. Os encontros sigilosos entre o 
ministro da Justiça José Eduardo Cardoso e o 
procurador geral da República Rodrigo Janot, 
denunciados pela imprensa, salvou Renan do 
indiciamento; jogou Cunha no inferno astral 
e reconduziu Janot ao cargo.

O senador Renan Calheiros foi o primei-
ro aliado a se manifestar contra o governo 
Dilma Rousseff , depois que o afi lhado Sér-
gio Machado foi defenestrado da Transpe-

tro, uma das mais importantes subsidiárias 
da Petrobras, onde estava alojado a mais de 
onze anos. Em seguida, outro protegido, Vi-
nicius Lages, ministro interino do Turismo 
foi afastado para ceder lugar ao ex-deputado 
Henrique Alves. Renan chegou a afrontar o 
governo devolvendo medidas provisórias ao 
Palácio do Planalto com declarações desafo-
radas à presidência da República.

Embora não estivesse ofi cialmente rom-
pido fazia oposição sistemática e preocu-
pante ao governo.  Cooptou o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha, para se alinhar ao 
seu lado numa posição independente, ape-
sar de ainda aliado, amedrontando o gover-
no. Consumava-se o que Dilma Rousseff  te-
mia com as eleições dos dois peemedebis-
tas à presidência da Câmara dos Deputados 
e do Senado da República. Viveu nesse perí-
odo o seu pior inverno astral no parlamen-
to, com as chamadas pautas bombas incen-
diando o ajuste fi scal proposto pelo governo. 
Ameaças contínuas e preocupantes.

Diante do impasse, Dilma foi obrigada 
entregar coordenação política ao vice-presi-
dente Michel Temer, do PMDB, com a fi nali-
dade de acalmar aliados descontentes.  Nes-
se curto espaço, Eduardo Cunha foi informa-
do que seria indiciado, porém, Renan poupa-
do.  Irritado, rompeu com o governo e atacou 
com violência o procurador geral Rodrigo Ja-

not. Os dois estavam na suposta lista dos 
38 Parlamentares que seriam denunciados 
pelo Ministério Público. Na armação, Cunha 
apontou logo o dedo do governo na trama.

Com o fogaréu consumindo a aliança PT/
PMDB, o ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardoso, autorizado pelo Planalto, acertava os 
ponteiros com o procurador geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, nos encontros fora de agen-
da, consolidando a vitória tríplice: a presiden-
te assegurava sua indicação ao Senado e a con-
sequente recondução, desde que Renan não 
fosse indiciado; o governo se comporia a com 
o infl uente senador alagoano,  reconstruindo  
a base governista no Senado  e o desafeto de 
Dilma Rousseff  na Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha, seria indiciado na Operação 
Lava–Jato juntamente com o senador Fernan-
do Collor de Melo, como contrapeso. 

Enquanto isso, não se sabe ainda qual o 
preço altíssimo a ser cobrado por Renan, co-
nhecido por suas jogadas obscuras que fa-
zem parte da biografi a desprovida de ética 
na vida pública. Até Lula foi beijar suas mãos 
na residência ofi cial em Brasília. Dilma, Re-
nan e Janot ganharam. Eduardo Cunha, o 
único derrotado. Em política, desgraçada-
mente, negociatas escusas fazem parte do 
jogo sujo. Por isso, o consagrado maestro 
Tom Jobim tinha razão quando afi rmava: O 
Brasil não é para principiantes!

Deputado Getúlio Rego (DEM) em pronunciamento na As-
sembleia Legislativa esclareceu inclusão de parentes na Opera-
ção Dama de Espadas, decretada pelo Ministério Público do Es-
tado, que resultou na prisão da procuradora geral Rita das Mer-
cês Reinaldo (liberada por habeas corpus) e de diretores e as-
sessores supostamente benefi ciários de fantasmas incluídos na
folha de pagamento do Poder Legislativo. O desvio pode ser su-
perior a cinco milhões.

Inicialmente, o parlamentar repeliu e contestou levianda-
des na suposta lista divulgada nas redes sociais. “Na ânsia de me
atingirem, confundiram até o nome de minha mãe Ana Nunes
do Rego, falecida há mais de 23 anos, sem nunca ter exercido um
emprego público. Por isso, repilo de forma cabal tal insinuação
maldosa. Exercemos o nono mandato consecutivo com a cons-
ciência tranquila do dever cumprido”, afi rmou Getúlio.

Esclareceu ainda o deputado, que a irmã Auxiliadora Nunes
Rego, assistente social (aposentada) do estado, foi aprovada em
concurso público promovido pelo governo Geraldo Melo. Nes-
sa época Getúlio era o líder da oposição. Lotada na Penitenciária
“João Chaves”, contraiu sério problema de saúde do qual nunca
se recuperou totalmente. Por isso, foi posta à disposição da As-
sembleia, sem interferência do irmão deputado e nenhuma rega-
lia funcional, informou.

“Posteriormente, soube que ela e um primo estavam receben-
do gratifi cações concedidas à minha revelia.  Externei em ofício
meu desconforto à presidência quanto a tais atos,  em 2003, me
isentando de qualquer  reinvindicação neste sentido. Idêntico ex-
pediente protocolei junto à procuradoria da Casa”. Declarou ain-
da que João Nunes Júnior não é irmão, mas primo.  O  parente é
ex-funcionário do antigo BANDERN  relotado  ao  quadro funcio-
nal da Assembleia, como tantos outros servidores daquela insti-
tuição bancária.

Segundo Getúlio a longevidade como deputado atesta uma
vida pública   isenta com serviços prestados à população. “Invo-
co o testemunho de todos os presidentes durante o período relati-
vo a nossa presença na Assembleia, se pedimos favores para fami-
liares. Temos absoluta convicção que isso nunca acorreu,” disse. 

Para Getúlio, esse tipo de conduta ardilosa certamente deve
ser de alguém interessado em denegrir sua reputação. “Mas o
povo do Rio Grande do Norte tem julgado nossa atuação com
eleições consecutivas ao longo da trajetória política, sem desvio
aético, visando apenas bem estar dos menos favorecidos”,  con-
cluiu seu pronunciamento.

VERSÃO DE GETÚLIO SOBRE 
PARENTES NA DAMA DE ESPADAS 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 
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às quintas-feiras

Plural
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Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fazendo diferente.... e melhor!
Existem diversos comportamentos que podemos esperar em 

tempos de crise. O mais comum, infelizmente, é o da prostração e 
do desânimo. Por outro lado, podemos também perceber nesses mo-
mentos árduos uma grande dose de ousadia e um interessante espíri-
to empreendedor em uma boa parte da população. São exemplos as-
sim que devemos seguir!

Desde que o mundo é mundo, vivemos em uma eterna gangor-
ra entre tempos de bonança e de penúria. Porém, também é indubi-
tável que, no longo-prazo, seguimos avançando e nos desenvolvendo 
como sociedade. Existem alguns estudos que demonstram que essa 
tendência “crescente” vem, exatamente, daqueles que podem obser-
var “além da crise”. Seria como um processo de depuração natural, em 
que um ambiente externo mais hostil nos leva a exercitar nossa infi n-
dável capacidade de buscar soluções.

Sendo assim, caberia a cada um de nós olhar esse momento que 
vivemos, cercados por uma crise política e econômica, como uma 
fase transitória. Durante esse período podemos:

1) Buscar aprimorar aquilo que fazemos, sabendo que adaptações 
e melhorias serão necessárias não somente para solucionar os pro-
blemas atuais, mas também que servirão como uma base sólida de 
vantagem competitiva no “pós-tempestade”; ou seja, a busca por ga-
nhos de produtividade e por soluções inovadoras deve ser o foco de 
todos atualmente;

2) Criar e inovar continuamente: o momento deveria ser pensado 
como a chance de “começar algo do zero”, liberando-nos da trajetória 
passada. Isso nos permite ver o mundo sem “preconceitos” e, assim, 
estabelecer um modelo para novas soluções;

3) Desenvolver-se e aprimorar-se: por mais incrível que pareça, é 
exatamente em momentos duros que devemos buscar ampliar ainda 
mais nossos conhecimentos. Primeiro, porque serão eles que pode-
rão facilitar a busca de soluções para os problemas atuais. Segundo, 
porque esses conhecimentos serão também nossa base de largada no 
pós-crise e, certamente, poderão proporcionar uma vantagem signifi -
cativa quando o mercado voltar a aquecer-se. Por último, cada conhe-
cimento adquirido agora também servirá como combustível para sair 
da crise, ou alguém duvida que a educação é realmente a mais poten-
te ferramenta para o progresso?

Enfi m, apesar do atual ambiente externo complicado, devemos 
seguir resolutos em nosso desejo de desenvolvimento e, mais do que 
nunca, apostar que:

a. Somente nossa atitude pode mudar isso. Sejamos exigentes, au-
daciosos e esforçados na busca contínua por nosso autodesenvolvi-
mento e na cobrança de melhorias estruturais que evitem a repeti-
ção de erros no futuro;

b. Somente a Educação, ampla e de qualidade, poderá prover o 
salto de desenvolvimento social e econômico que tantos almejados.

Sendo assim, mãos à obra e façamos o possível para acelerar o 
início de um novo ciclo de crescimento e desenvolvimento em nos-
sa sociedade! 
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A DISCUSSÃO SOBRE a relação en-
tre direito ambiental e desenvolvi-
mento sustentável retoma, a par-
tir do próximo dia 31, as atividades 
do “NOVO RN”, um ciclo de semi-
nários, para convidados, cujo ob-
jetivo é discutir temas relevantes à 
economia potiguar. O primeiro pa-
lestrante será o advogado paulista 
Terence Trennepohl, um dos prin-
cipais especialistas brasileiros em 
direito ambiental, que vai falar so-
bre a importância de atrair investi-
mentos em consonância à regula-
mentação jurídica.

A ação de retomar o fórum 
“Novo RN”, segundo o diretor co-
mercial do NOVO JORNAL, Lean-
dro Mendes, promete estreitar o 
diálogo entre os representantes 
do setor público e da sociedade ci-
vil organizada. “Queremos reduzir 
as lacunas entre as pessoas que fa-
zem o Rio Grande do Norte”, diz.

O fórum “NOVO RN”, criado 
em 2013, faz parte dos projetos do 
NOVO EVENTOS, uma associa-
ção entro o NOVO jornal e a Uni-
ka Eventos, para produzir ativida-
des visando atender demandas do 
consumidor, seja do setor empre-
sarial, ou mesmo das áreas espor-
tiva e de entretenimento. 

A primeira reunião do “NOVO 
RN” ocorre no Hotel Holliday Inn, 
Lagoa Nova, e deve reunir 30 par-
ticipantes de setores-chaves da 
economia, sejam eles de órgãos 
públicos – Legislativo, Executi-
vo, Judiciário e Ministério Públi-
co –, bem como da sociedade ci-
vil organizada. 

O primeiro encontro, na pró-
xima segunda-feira, será voltado 
para a discussão do direito am-
biental. O palestrante é o advo-
gado Terence Trennepohl, espe-
cialista no assunto, com atuação 
no segmento de direito corpora-
tivo e ambiental em todo o Bra-
sil. “É o nome ideal para discutir 

o assunto dentro do NOVO RN. 
Vai trazer uma importante con-
tribuição para esclarecer as dúvi-
das dos participantes”, diz Lean-
dro Mendes.

 Terence Trennepohl, através 
de e-mail, afi rma que o Brasil atra-
vessa hoje um momento em que 
não cabem mais atos estatais des-

medidos e desarrazoados em prol 
de um meio ambiente protegido a 
qualquer custo. “Toda e qualquer 
obra ou empreendimento repre-
senta um impacto, mas não ne-
cessariamente um dano. Tem de 
haver um sopesamento entre o 
que é sustentável e necessário e o 
que é adiável e desnecessário. O 

momento é de crescimento e te-
mos que aproveitá-lo”, detalha.

Segundo o secretário estadu-
al de desenvolvimento econômi-
co, Flávio Azevedo, a insegurança 
jurídica é, hoje, o principal entrave 
ao desembarque de investimen-
tos no Rio Grande do Norte. “Exis-
te um grande clima de incerteza 
sobre o setor produtivo. A vida do 
empresário não é fácil. Há sempre 
alguma barreira burocrática ines-
perada ou impedimento legal de 
última hora”, avalia.

Um dos exemplos mais recen-
tes da questão da insegurança ju-
rídica, cita o secretário estadual, 
ocorreu em maio passado. O Hotel 
Parque da Costeira acabou tendo 
embargada a obra de ampliação 
do equipamento. Mesmo com as 
licenças urbanísticas e ambientais 
expedidas pela Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
em 2013, a Justiça Federal acatou 
um pedido feito para interrupção 
da obra promovido pelo Ministé-
rio Público Federal (MPF). “Temos 
uma sobreposição de leis. É algo 
que traz mais medo que certeza 
ao investidor”, justifi ca.

A abertura do evento NOVO 
RN será feita pelo jornalista Cas-
siano Arruda Câmara, criador do 
projeto, que vai expor o propósi-
to do Novo RN, como também as-
sume o papel de mediador das pa-
lestras. Ainda será exposto o papel 
do NOVO Jornal como um veícu-

lo a serviço do desenvolvimento 
do RN. 

Logo em seguida, o palestran-
te terá 30 minutos para expor suas 
ideias, com a abertura pergun-
tas aos participantes. O mediador 
pode intervir sempre que for ne-
cessário para o que se prevaleça o 

debate de ideias. A duração média 
do evento está estimada em duas 
horas, no máximo 2h30. 

Os assuntos dos próximos en-
contros serão defi nidos pelos pró-
prios participantes. O objetivo é 
de que os debates sejam feitos em 
ambiente de total liberdade de ex-

pressão. O seminário terá também 
cláusula de confi dencialidade na 
forma com que os temas serão tra-
tados internamente. A grande dife-
rença do formato dessa reunião de 
empresários é que o conferencista 
ou convidado será líder de um de-
terminado segmento ou mercado.

Segundo o diretor 
comercial do NOVO jornal, 
Leandro Mendes, a ideia de 
criar o seminário, em março 
de 2013, foi a de transformar a 
informação em um instrumento 
capaz de provocar a pluralidade 
de diálogos e a refl exão sobre o 
desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte. “O evento tem o 
papel importante de discutir os 
assuntos de modo amplo. É um 
meio de revelar o que o estado 
tem de oportunidades e o que 
pode ser pensado para melhorá-
las”, reforça. 

As primeiras reuniões do 
Novo RN, há três anos, foram 
marcadas pelas discussões 
sobre a interiorização da 
indústria, com a participação 
do empresário Flávio Rocha, 
do grupo Guararapes. O 
encontro afi nou as relações 
entre setor privado e público, 
o que acabou gerando o 
Programa “Pró-Sertão”, com 
investimentos de R$ 35 
milhões, para levar a indústria 
têxtil para o interior do Estado. 
O resultado desaguou na 
criação de 20 mil empregos 
e a instalação de 360 facções 
nos diversos municípios 
potiguares.

Ainda em 2013, dois 
encontros discutiram a 
questão da insegurança 
jurídica. Este evento contou 
com a participação do atual 
procurador-geral de Justiça, 
Rinaldo Reis. Os integrantes 
do fórum discutiram a saída 
para superar a insegurança 
jurídica é expor às claras 
o que é necessário para a 
emissão de licenças que os 
empreendimentos necessitam. 
Este assunto, no entanto, pouco 
avançou nos últimos dois anos. 
Daí se mostra a necessidade de 
retomar a discussão.

Outro assunto que gerou 
dois encontros, já agosto 
de 2013, este relecionado às 
perspectivas econômicas 
do uso da Arena das Dunas 
após a realização da Copa 
do Mundo. Os integrantes 
do Novo Fórum ouviram 
diretamente dos diretores da 
OAS Arenas – responsáveis 
pelo estádio –, que vieram 
à Natal especialmente para 
falar sobre a exploração de 
espaços comerciais internos 
e externos, assim como a 
utilização do campo para 
eventos de grande porte. 

Para o mês de setembro, o 
governo também apresentou 
as bases do “Mais RN” – 
projeto econômico criado 
pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec) e a Federação das 
Indústrias do RN (Fiern) 
para nortear o estado pelos 
próximos 20 anos. 

O Instituto Metrópole 
Digital (IMD) e as 
contribuições da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte para a expansão da área 
de tecnologia da informação 
(TI) também foram objetos 
centrais de discussão com os 
empresários promovida pelo 
NOVO JORNAL. 

A última edição do projeto 
ocorreu em dezembro de 
2013. O empresário Gabriel 
Calzavara, a Atlântico Tuna, 
falou sobre a operação da 
atividade atuneira em todo o 
Oceano Atlântico. 

SEMINÁRIO RESGATA 
DISCUSSÕES SOBRE 
INSEGURANÇA JURÍDICA
/ IDEIAS /  UM DOS MAIORES ESPECIALISTAS BRASILEIROS NO ASSUNTO, O ADVOGADO TERENCE 
TRENNEPOHL, SERÁ O PRIMEIRO PALESTRANTE DO NOVO RN

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Para o secretário Flávio Azevedo, insegurança jurídica é o principal entrave

PROJETO 
DESTACA 
ASPECTOS 
NECESSÁRIOS AO 
DESENVOLVIMENTO 
DO RN

EVENTO PRIVILEGIA 
A TROCA DE IDEIAS1 º Novo RN

Onde? Hotel Holliday Inn
Quando? Dia 31, ao meio dia
Tema? Direito ambiental e 
desenvolvimento sustentável, 
receita para o crescimento do 
Rio Grande do Norte. 
Palestrante: Terence 
Trennepohl

Perfi l 

Terence Trennepohl 
possui ampla experiência 
em questões ambientais, 
projetos de infraestrutura 
e investimentos no Brasil, 
prestando assessoria 
jurídica ao setor de 
energia, especialmente em 
relação aos investimentos 
internacionais. Pós-doutorado 
pela Universidade de Harvard, 
nos Estados Unidos, ele é 
um dos especialistas nas 
discussões legais sobre 
o uso de energia limpa e 
combustíveis renováveis. 

 ▶ Advogado Terence Trennepohl, especialista em Direito Ambiental e palestrante do NOVO RN, vai falar sobre o “equilíbrio entre o adiável e o necessário”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A TAXA DE juros do rotativo do car-
tão de crédito chegou a 395,3% 
ao ano, em julho, índice recor-
de para a série histórica, iniciada 
em março de 2011. Os dados fo-
ram divulgados ontem pelo Ban-
co Central (BC). Em relação a ju-
nho, a taxa média subiu 23,2 pon-
tos percentuais.

O rotativo do cartão de crédi-
to é a operação em que o cliente fi -
nancia o saldo devedor remanes-
cente após pagar somente uma 
parte da fatura. Também são con-
sideradas como rotativo as opera-
ções de saque na função crédito.

O chefe do Departamento Eco-
nômico do BC, Tulio Maciel, orien-
ta os consumidores a evitar o cré-
dito rotativo (cartão e cheque es-
pecial). “É um custo muito eleva-
do. Temos reiterado que o crédito 
rotativo deve ser tomado pontual-
mente por um prazo muito curto.”

A taxa das compras parcela-
das com juros, de parcelamento 
de fatura de cartão de crédito e de 
saques parcelados subiu 1,3 ponto 
percentual, de junho para julho, e 
fi cou em 119,5% ao ano.

A taxa de juros do cheque es-
pecial também subiu 5,6 pontos 
percentuais de junho para julho e 
fi cou em 246,9% ao ano.

No caso do crédito consignado 
(com desconto em folha de paga-
mento), os juros subiram 0,5 pon-
to percentual, para 27,8% ao ano.

Já os juros do crédito para a 
compra de veículos caiu 0,2 pon-
to percentual e fi cou em 24,5% ao 

ano. A taxa do crédito renegociado 
também caiu, 0,7 ponto percentu-
al, para 45,7% ao ano.

A taxa de juros cobrada nos 
empréstimos dos bancos às famí-
lias continuou a subir em julho, 
chegando a 59,5% ao ano. Essa é 
a maior taxa da série histórica do 
BC, iniciada em março de 2011. De 
junho para julho, essa taxa subiu 
1,1 ponto percentual.

As empresas também paga-
ram juros mais caros. A taxa su-
biu 0,4 ponto percentual de junho 
para o mês passado, quando fi cou 
em 27,9% ao ano.

A inadimplência das famílias 
(pessoas físicas), considerados os 

atrasos acima de 90 dias, subiu 0,1 
ponto percentual para 5,4%. No 
caso das empresas (pessoas jurí-
dicas), a inadimplência subiu 0,2 
ponto percentual para 4,1%.

Esses dados de juros e inadim-
plência são do crédito livre, em que 
os bancos têm autonomia para 
aplicar o dinheiro captado no mer-
cado e defi nir as taxas de juros.

No caso do direcionado (em-
préstimos com regras defi nidas 
pelo governo, destinados, basica-
mente, aos setores habitacional, 
rural e de infraestrutura), a inadim-
plência fi cou estável para as empre-
sas (0,7%) e subiu 0,1 ponto percen-
tual para as pessoas físicas (1,8%).

A taxa de juros do crédito dire-
cionado para as famílias subiu 0,8 
ponto percentual, chegando a 10% 
ao ano. Para as empresas, houve 
alta de 0,7 ponto percentual, para 
10,2% ao ano. O BC também infor-
mou que o endividamento das fa-
mílias em junho correspondeu a 
45,8% da renda acumulada nos úl-
timos 12 meses. O resultado é 0,3 
ponto percentual menor do que o 
de maio (46,1%). Ao se desconsi-
derar o endividamento com fi nan-
ciamento imobiliário, a taxa fi cou 
em 27,1%, queda de 0,3 ponto per-
centual em relação a maio.

O saldo total dos empréstimos 
chegou a R$ 3,110 trilhões, em ju-

lho, com alta de 0,3% em relação a 
junho. Em 12 meses, o crédito cres-
ceu 9,9%. O chefe do Departamen-
to Econômico do BC, Tulio Maciel, 
disse que o crédito tem crescido em 
ritmo moderado este ano, “em li-
nha” com a projeção para a expan-
são do saldo este ano (9%). Maciel 
acrescentou que o crédito livre foi 
“mais fraco” em julho e os emprés-
timos direcionados mantiveram a 
tendência de desaceleração. Segun-
do Maciel, essa desaceleração ocor-
re por infl uência da elevação dos 
custos dos empréstimos do Banco 
Nacional do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) e da mo-
deração da atividade econômica.

O governo federal pretende 
arrecadar R$ 1,769 bilhão com 
a venda de imóveis e terrenos 
a partir do ano que vem, além 
dos R$ 94,8 milhões previstos 
em portaria publicada pela 
manhã no Diário Ofi cial da 
União. Além disso, visando a 
substituir gastos com aluguel, 
construirá seis anexos em 
prédios da Esplanada dos 
Ministérios em parceria com a 
iniciativa privada, a nova sede 
da Receita Federal e reformará 
dois prédios. As informações 
foram divulgadas ontem pelo 
Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão.

As medidas fazem parte 
de um esforço de redução 
de despesas e racionalização 
de gastos da União. O 
Planejamento informou que 
vai autorizar a alienação de 119 
imóveis, com valor estimado 
em R$ 522 milhões, em 2016. 
Também está prevista a venda 
de imóveis sem interesse ao 
serviço público no Distrito 
Federal, além da alienação de 
30 terrenos com valor estimado 
em R$ 649 milhões. Por fi m, 
serão vendidos 530 imóveis 
funcionais, com previsão de 
arrecadação de R$ 598 milhões.

Já as construções de 
seis anexos na Esplanada 
dos Ministérios preveem 
investimentos de R$ 876 
milhões. Também será 
construída a segunda sede da 
Receita Federal, com custo 
estimado em R$ 495 milhões. 
A economia com alugueis, 
segundo o Planejamento, 
começa a partir do terceiro 
ano das obras. O custo total da 
construção dos anexos, em 12 
anos, será de R$ 1,371 bilhão 
e a redução da despesa com 
aluguel, nesse mesmo período, 
fi cará em R$ 1,363 bilhão.

JUROS DE CARTÃO 
CHEGAM A QUASE 400%
/ NAS ALTURAS /  A TAXA DE 395,3% É RECORDE PARA O MÊS DE JULHO, DE ACORDO COM SÉRIE HISTÓRICA 
INICIADA EM 2011, TAXA DE JUROS DO CHEQUE ESPECIAL TAMBÉM SUBIU 5,6% DE JUNHO PARA JULHO

 ▶ Cartões de crédito estão com suas taxas ainda mais elevadas, com potencial de transformar muito rapidamente uma pequena dívida em um grande problema

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

GOVERNO VAI 
VENDER R$ 1,7 BI 
EM IMÓVEIS
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A SAÍDA É pela pacifi cação. Esse é 
o caminho que o governador Ro-
binson Faria espera para debelar 
a nova crise do sistema prisional 
potiguar. “Vamos buscar a paci-
fi cação dentro das cadeias”, disse 
ontem o chefe do Poder Executi-
vo em entrevista durante o lança-
mento do plano de modernização 
da gestão pública do Estado.

Desde o início desta semana, 
a Secretaria de Estado da Justiça 
e da Cidadania (Sejuc) emitiu um 
alerta geral para todas as unidades 
prisionais do Rio Grande do Nor-
te, após os confrontos entre o Sin-
dicato do Crime do RN e Primei-
ro Comando da Capital (PCC) em 
três penitenciárias.

O governador também reco-
nheceu a presença de facções den-
tro das cadeias do RN. “Essas crises 
de presídios existem em todo país 
por conta da presença de facções. E 
isso foge da metodologia de gover-
no. A disputa ente PCC e Sindicato 
do Crime do RN infelizmente existe, 
mas o governo não pode comprar a 
briga dos presos”, analisou Faria. 

Para o gestor, o Estado preci-
sa buscar a reinserção dos deten-
tos na sociedade. No entanto, não 
está conseguindo aplicar os pla-

nos pensados para o sistema peni-
tenciário. “Não podemos aplicar o 
nosso trabalho porque é uma cri-
se atrás da outra nas cadeias. (...) 
Estamos aumentando o diálogo 
e mudando perfi l na Sejuc com 
a criação da Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária”, comple-
tou ele. 

O estado de alerta imposto este 
mês é o retrato da segunda crise do 
sistema vivido pelo atual governo, 
em que oito presos morreram des-
de o dia 16. A primeira foi em mar-
ço, quando os motins espalhados 
por mais de 15 unidades prisionais 
resultaram na destruição de apro-
ximadamente mil vagas.

Além da procura por soluções 
em longo prazo, o governador afi r-
mou ainda que a administração 
estadual procura resolver os pro-
blemas de infraestrutura física do 
sistema, que hoje conta com um 
défi cit de aproximadamente três 
mil vagas. Uma das ideias do go-
verno é agregar o setor privado.

“Estamos tentando resolver os 
problemas da maneira que pode-
mos, com contatos diretos como 
o ministro da Justiça (José Eduar-
do Cardozo) e a Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública. O Estado 
não tem dinheiro e precisa buscar 
parcerias. Uma das possibilidades 
é PPP (parceria público-privada), 
para aumentar as cadeias atuais 

e construir novos presídios”, disse 
Robinson.

Atualmente o Governo do Es-
tado toca a construção de um pre-
sídio em Ceará-Mirim, orçado em 
cerca de R$ 16 milhões, e a recu-
peração da destruição das cadeias 
em março, com um custo de R$ 1,6 
milhão.

Em uma operação continu-
ada, a Sejuc, com apoio das polí-
cias Militar (PM) e Rodoviária Fe-
deral (PRF) e do Corpo de Bombei-
ros Militar, realizou a transferência 
de 163 presos entre a noite de ter-
ça-feira e a madrugada de ontem.

O trabalho feito pelo governo 
foi uma espécie de troca: 71 de-
tentos foram trazidos da Peniten-

ciária Estadual do Seridó Desem-
bargador Francisco Pereira da Nó-
brega, “Pereirão”, em Caicó, para 
o Presídio Rogério Coutinho Ma-
druga, localizado em Nísia Flores-
ta, e outros 92 fi zeram o percurso 
contrário. Foram registradas duas 
mortes e confrontos entre os pre-
sos nessas cadeias em agosto.

A medida foi feita com objetivo 
de separar os membros do PCC dos 
integrantes do Sindicato do Crime, 
com objetivo de evitar novos con-
frontos e mortes. O grupo levado 
para Caicó fazia parte do Sindicato, 
enquanto os que saíram do presí-
dio em Nísia Floresta seriam do Pri-
meiro Comando da Capital.

De acordo com o coordena-

dor da administração penitenciá-
ria, Durval Oliveira, a troca de pre-
sos foi por questão de segurança. 
“Os presos que estavam em Cai-
có precisavam sair de lá para sal-
var a vida deles. Poderia ter novos 
confrontos. Ainda assim seguimos 
monitorando e avaliando a situa-
ção do sistema prisional. E se hou-
ver necessidade de novas transfe-
rências vamos fazer, para manter 
ordem e tranquilidade”, disse o co-
ordenador. Ele ainda destacou que 
os 92 presos encaminhados para o 
Pereirão serão divididos em dois 
pavilhões (B e C), já que os outros 
dois foram inutilizados após os 
motins do início desta semana. 

Na tarde ontem, para com-

plicar ainda mais esta equação, 
a justiça decidiu interditar a Pe-
nitenciária Estadual do Seridó. A 
determinação foi do juiz da Vara 
Criminal de Caicó, José Vieira de 
Figueiredo Júnior. Com a decisão, 
o presídio não pode receber novos 
presos.

INTERDIÇÃO 
O juiz estadual Henrique Bal-

tazar, que há mais de 20 anos atua 
na área de execução penal, teve 
acesso à peça jurídica da interdi-
ção do prfesídio de Caicó e escla-
receu para o NOVO no que ela im-
plica. Segundo Baltazar, nenhum 
novo preso vai poder ser transfei-
rodo para a unidade, a não ser que 
seja foragido de lá. Para o magis-
trado, isso complica ainda mais a 
situação do sistema prisional.

A decisão se mantém válida 
até que o governo recupere o pre-
sídio, que teve boa parte destruí-
da em virtude de uma briga entre 
facções criminosas. Para o juiz, a 
transferência de detentos é apenas 
uma medida paliativa. “A solução é 
muito mais profunda”, comentou. 
O ponto positivo visto pelo juiz é a 
disposição do Governo do Estado 
em encarar a crise reconhecendo 
a existência das organizações cri-
minosas. “O secretário está fazen-
do o que pode, mas por enquanto 
é insufi ciente”, pontuou Baltazar.

GOVERNADOR QUER 
PACIFICAR AS CADEIAS

/ CRISE /  
ROBINSON FARIA 
RECONHECE A 
PRESENÇA DE 
FACÇÕES RIVAIS 
DENTRO DO SISTEMA 
CARCERÁRIO 
POTIGUAR

PAULO NASCIMENTO
IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

 ▶ Penitenciária Estadual do Seridó Desembargador Francisco Pereira da Nóbrega, “Pereirão”, em Caicó: interditado

NEY DOUGLAS / NJ
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O Rio Grande do Norte até on-
tem tinha uma frota de 1.084.181 
veículos até as 13h54, segundo da-
dos do setor de Estatística do De-
partamento Estadual de Trânsito 
(Detran-RN) disponíveis na inter-
net. Pelo menos 33,62% dessa fro-
ta está em Natal, cidade do Esta-
do com maior número de veículos. 

Na distribuição espacial de ve-
ículos no RN, o automóvel é o que 
tem maior representatividade com 
478.017, o que corresponde a 44,09% 
da frota. Em segundo lugar estão as 
motocicletas, com 381.772 unida-
des (35,21% ). Na sequência, a fro-
ta maior é de caminhonetes com 
65.076 (6%) unidades. As 51.905 mo-
tonetas representam 4,79% dos veí-
culos comprados no Estado,  segui-
das pelas 34.086 (3,14%) camione-
tas registradas no Detran-RN. 

O Show do Automóvel, na Are-
na das Dunas, acontece em um 
momento de recuperação na ven-
da de veículos em todo o país. O ba-
lanço da indústria nacional auto-
mobilística nos dois últimos meses 
do semestre  deste ano foi positivo. 

Segundo a Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), divulgado 

dia 6 de agosto, o setor comercia-
lizou 227,6 mil veículos em julho 
contra 212,5 mil em junho, apon-
tando um crescimento de 7,1% no 
mês passado. 

Os números comparados com 
o mesmo período de 2014 mos-
tram que houve queda de 22,8%, 
quando foram registrados 294,8 
mil veículos vendidos. No acumu-

lado do ano foram vendidos 1,55 
milhão de unidades, 21% a me-
nos que no ano passado, quando 
as vendas chegaram a 1,96 milhão 
de veículos. 

A produção de automotores 
em julho fi cou 17,8% em relação 
a junho. Foram vendidas 215,1 mil 
unidades em julho contra 182,7 
mil em junho. 

Dados do Sindicado dos Con-
cessionários e Distribuidores de 
Veículos (Sincodiv-RN) atestam 
que houve um aumento de 11% no 
número de emplacamento de veí-
culos novos em julho deste ano no 
Rio Grande do Norte. 

O Sincodiv-RN destaca que en-
tre junho e julho passados, a ven-

da de veículos no Estado cresceu, 
uma reação à crise. Em julho, as 
concessionárias de lojas vende-
ram no Estado 497 veículos a mais 
em  relação junho.

Pelos dados do sindicato fo-
ram emplacados 4.505 veículos 
em todos os segmentos em junho 
e o total de vendas de julho foi de 
5.002. Os segmentos auto e comer-
cial tiveram  uma leve alta, passan-
do de  2.456 em julho para 2.689 no 
mês passado.

O gerente da Real 
Multimarcas, Franklin Junior, 
ressalta que a tendência é 
de recuperação na venda de 
automóveis novos e usados 
e o Show do Automóvel é 
uma grande oportunidade 
para o consumidor avaliar as 
marcas e os preços. “Este é o 
momento para se fazer bons 
negócios”, comenta. Franklin 
Junior esclarece que as 
expectativas para o evento são 
as melhores possíveis diante 
da reação positiva do mercado 
de automóveis. “Será uma 
boa oportunidade de mostrar 
nosso estoque e estamos 
confi antes porque o mercado 
vem reagindo muito bem nos 
últimos dias. Era bom que 
acontecesse (o evento) todo 
dia”, frisa. 

O SHOW DO Automóvel, primei-
ro Feirão de Novos e Seminovos 
do Rio Grande do Norte, começa 
amanhã (27) na Arena das Dunas 
e vai até o próximo domingo. É a 
melhor oportunidade para o con-
sumidor comprar neste momen-
to um carro ou moto com as me-
lhores ofertas de fi nanciamento 
do mercado e juros de 0,99% no fi -
nanciamento a longo prazo. 

Na sexta, sábado e domingo o 
Show do Automóvel vai se trans-
formar num grande pátio de opor-
tunidades para a compra de veí-
culos novos e usados, aproveitan-
do a tendência de aquecimento 
do mercado automobilístico que 
somente no Rio Grande do Norte 
teve um aumento de 11% nas ven-
das de julho comparadas a junho 
deste ano. 

Mais de 500 carros das 30 me-
lhores lojas de automóveis e mo-
tocicletas estarão à venda. Quem 
está pensando em trocar ou com-
prar um veículo novo, esta é uma 
grande oportunidade, explica Kar-
ley Pondofe, representante do 
NOVO Eventos, promotora do 
Show do Automóvel.   

Nos três dias do evento estima-
se a circulação de um público de 
2.400 pessoas na Arena das Dunas. 
Por dia, devem passar no Show do 
Automóvel entre 500 e 800 visitan-
tes. Karley Pandofe informa  que 
este é um evento voltado para um 
mercado que está em recupera-
ção. Portanto, uma grande chance 
para quem estava aguardando o 
momento certo para comprar car-
ro novo ou trocar.

O primeiro Feirão de Novos e 
Seminovos vai reunir, em um mes-
mo local, as principais lojas de car-
ros e motos de Natal, complemen-
ta Karley Pondofe, confi ante na 
expectativa de retomada do cres-
cimento nas vendas de automó-
veis apontada por gerentes e enti-
dades representativas do setor. 

O consumidor, explica Karley 
Pandofe, tem que fi car atento ao 
grande número de ofertas disponí-
veis no Feirão de Novos e Semino-
vos, que além de carros também 
vai comercializar motocicletas e 
oferecer serviços variados para o 
segmento automóvel.  

O banco ofi cial do Show do 
Automóvel, o Santander, está ofe-
recendo taxas especiais e compe-
titivas de 0,99% ao mês para os fi -
nanciamentos dos veículos em 
prazos elásticos.

Segundo o gerente do Santan-
der, Richard Araújo, as condições 
de fi nanciamento oferecidas ao 
consumidor são as melhores do 
mercado. Com 60 dias para paga-
mento da primeira parcela e pra-

zo de pagamento entre 12 meses e 
48 meses, a expectativa é atrair a 
atenção dos interessados em com-
prar um veículo. O Santander es-
pera movimentar algo em torno 
de R$ 2 milhões em negócios fe-
chados através de fi nanciamento, 
um volume considerável levando-
-se em conta a crise na economia. 

Richard Araújo assinala que o 
Santander tem uma equipe espe-
cializada de 15 operadores e analis-
tas do mercado de automóveis para 
atendimento a quem for ao Are-
na das Dunas.  “Nossas taxas são 
as mais competitivas do mercado 
e a carência de 60 dias para pagar a 
primeira parcela do fi nanciamento 
são diferenciais”, atenta o gerente.

A fl exibilização, destaca o ge-
rente, é um mecanismo que o San-
tander utiliza para favorecer clien-
tes que buscam condições espe-
ciais. Além disso, o banco terá 
uma política de atendimento per-
sonalizado  no Show do Automó-
vel que vai proporcionar aprova-
ção imediata do fi nanciamento 
pela equipe da área comercial. 

POLICIAIS DO COMANDO de 
Polícia Rodoviária Estadual 
(CPRE) realizaram na 
manhã de ontem (25) mais 
uma ação da Operação 
Motociclo, na Ponte de Igapó, 
no sentido Zona Norte/
Bairro Nordeste, visando 
fi scalizar os condutores de 
motonetas e motocicletas com 
irregularidades.

Na operação foram 
abordados 148 veículos, 
com consultas da situação 
do veículo e da Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH), sendo recolhidas 31 
motonetas e motocicletas 
ao pátio do Departamento 
Estadual de Trânsito 
(Detran), além da confecção 
de 37 autos de infração de 
trânsito e do recolhimento 
de duas habilitações por 
irregularidades.

A Operação Motociclo 
esta sendo realizada pelo 
CPRE nos pontos com maior 
fl uxo de veículos e horários 
predeterminados pela 
unidade. A Polícia Militar 
orienta aos condutores que 
regularizem suas pendências 
administrativas para a 
condução dos seus veículos 
de acordo com as normas 
previstas no Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB). 

De acordo com o último 
relatório divulgado pelo 
CPRE, no mês de julho, cerca 
de 60 mil veículos já foram 
abordados pela Polícia de 
Trânsito no RN e mais de 2 mil 
veículos de duas rodas foram 
apreendidos, nos primeiros 
sete meses de 2015, por 
apresentarem irregularidades 
diversas.

Já na cidade de Pilões, 
distante 380 km da capital 
potiguar, policiais do 7º 
Batalhão de Polícia Militar (7º 
BPM) realizaram, também 
na manhã desta quarta-feira 
(26), barreiras policiais nas 
Ruas Pedro Nonato Fernandes 
e João Dias no centro da 
cidade. Nesta operação foram 
abordadas 26 pessoas, 16 
veículos de duas rodas entre 
motonetas e motocicletas e 
cinco automóveis, quando 
na ocasião não foi registrada 
ocorrências. 

HABILITAÇÃO
O Detran fi naliza na 

próxima segunda-feira (31) 
o cronograma de exames de 
direção do mês de agosto 
direcionado às cidades do 
interior do RN. A equipe de 
peritos examinadores do órgão 
se encontrava ontem em São 
Paulo do Potengi, seguindo 
depois para Caraúbas, Apodi, 
Nova Cruz e Monte Alegre, onde 
vão ser concluídos os testes. 

O ciclo de avaliações 
começou pelo município 
de Jaçanã e Santa Cruz. São 
29 centros de formação de 
condutores espalhados por 
todas as regiões do interior 
do RN que estão tendo os 
candidatos que almejam 
adquirir a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) avaliados. 
A previsão da Controladoria 
Geral de Trânsito do Detran é 
de que sejam realizados 2.500 
testes de direção veicular este 
mês.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FEIRÃO DE CARRO VAI 
MOVIMENTAR A ARENA
/ OPORTUNIDADE /  PRIMEIRO FEIRÃO DE NOVOS E SEMINOVOS DO RIO GRANDE DO NORTE VAI REUNIR 
A PARTIR DE AMANHÃ CERCA DE 30 LOJAS DE AUTOMÓVEIS COM GRANDES OFERTAS DE FINANCIAMENTO 

 ▶ Karley Pandofe, representante do NOVO Eventos: público de 2.400 pessoas

 ▶ Richard Araújo, gerente do Santander: previsão de R$ 2 milhões em negócios

Show do Automóvel
Primeiro Feirão de Novos e Usados
Local: Arena das Dunas

 ▶ Sexta-feira 28, das 14h às 20h
 ▶ Sábado 29, das 9h às 20h
 ▶ Domingo 30, das 9h às 15h

REAÇÃO 
DO MERCADO

TENDÊNCIA 
ANIMADORA

AUTOMÓVEIS EM 
PRIMEIRO LUGAR

FROTA DE CARROS CRESCE NO RN

SERÁ UMA BOA OPORTUNIDADE DE MOSTRAR 
NOSSO ESTOQUE E ESTAMOS CONFIANTES 
PORQUE O MERCADO VEM REAGINDO 
MUITO BEM NOS ÚLTIMOS DIAS”

Franklin Junior, gerente da Real Multimarcas

 ▶ Show do Automóvel vai se transformar neste fi nal de semana num grande pátio de oportunidades para a compra de veículos novos e usados

O que você vai encontrar

 » Mais de 500 automóveis 
 » Ofertas de veículos novos e seminovos
 » Presença das 30 melhores lojas da cidade
 » Financiamento - taxas de 0,99% ao mês
 » 60 dias para pagamento da primeira parcela
 » Pagamento entre 12 meses e 48 meses

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Policiais da Companhia 

Rodoviária estão nas ruas

CEDIDA

OPERAÇÃO 
MOTOCICLO É 
INTENSIFICADA 
EM TODO RN

/ FISCALIZAÇÃO /
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A DESEMBARGADORA ZENEIDE Be-
zerra toma posse como presiden-
te do Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio Grande do Norte (TRE/
RN) nesta sexta-feira (28), às 17h, 
no Cine Teatro Municipal de Par-
namirim, em sessão solene da-
quela Corte. Na mesma solenida-
de, assume a vice-presidência do 
colegiado, o desembargador Vir-
gílio Macêdo Jr., que também será 
o corregedor regional eleitoral. O 
mandato da desembargadora será 
de 12 meses. O local da posse está 
localizado na avenida Castro Viei-
ra Régias, 268, bairro Cohabinal.

Atualmente presidindo a Câ-
mara Criminal do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte, a 
nova presidente do TRE/RN che-
ga ao mais elevado posto da Justi-
ça Eleitoral do Rio Grande do Nor-
te para ser a 50ª presidente a as-
sumir o cargo desde a reinstala-

ção dessa justiça especializada há 
70 anos. Natural de Parnamirim, 
Zeneide Bezerra integra o Pleno 
do Tribunal de Justiça desde se-
tembro de 2010, tem mais de 30 
anos de magistratura, com atua-
ção nas Comarcas de Touros, São 
Gonçalo do Amarante, Tangará e 
Ceará-Mirim.

Durante este último ano, a en-
tão vice-presidente e corregedora 
eleitoral, presidiu por várias ocasi-
ões sessões plenárias do TRE-RN, 
ao assumir interinamente a Presi-
dência da Corte, durante ausência 
e férias do desembargador Virgílio 
Macêdo. Zeneide Bezerra coorde-
na, desde junho de 2009, o Núcleo 
de Ações e Programas Socioam-
bientais do TJRN, no qual através 
de programas como “Justiça na 
Praça” e “Justiça e Escola” já bene-
fi ciou, em praças públicas, escolas 
e outros espaços públicos, além 

de ter alcançado público presente 
estimado em 1 milhão e meio de 
pessoas.

Nascida na cidade de Parna-
mirim, no dia em que se comemo-
ra a independência do Brasil , Ma-

ria Zeneide Bezerra fez seus estu-
dos primários no Colégio Santo 
Expedito e Presidente Roosevelt 
naquele município e, graças a uma 
bolsa de estudo concedida pelo 
governo do Estado, por meio de 
concurso, continuou sua trajetó-
ria de estudante no Colégio das 
Neves e concluiu o curso de Ciên-
cias Sociais e Jurídicas na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), em 1973 .

É pós-graduada em Adminis-
tração Municipal pela Secreta-
ria de Articulação com Estados e 
Municípios (SAREM) da Presidên-
cia da República, em Direito Civil e 
Comercial na UFRN, cursou “For-
madores de Magistrados Brasilei-
ros”, no Centro de Estudos Judiciá-
rios, em Lisboa (Portugal) e “Aper-
feiçoamento em Poder Judiciário”, 
ENFAM/ Fundação Getúlio Var-
gas, entre outros. 

EDITAL DE CITAÇÃO Prazo de 20 (vinte) dias O(A) Doutor(a) Lina Flávia Cunha de Oliveira, Juíza 
de Direito da 3ª Vara Cível, em substituição legal na forma da lei e no uso de suas atribuições, etc. 
FAZ SABER, para conhecimento público, que tramita por esta Secretaria a Ação de cobrança, 
processo de nº 0801667-21.2013.8.20.0124, proposta por Banco Bradesco Financiamentos S/A 
contra Carlos Alberto Gomes, tendo sido determina3da a CITAÇÃO do(a) Sr(a). Carlos Alberto 
Gomes, CPF nº 11.162.490.497, atualmente residindo em lugar incerto e não sabido, para que o(a) 
mesmo(a) conteste a referida ação no prazo de 15 (quinze) dias, sob pena de revelia e confissão. 
ADVERTÊNCIA: Não sendo contestada a ação no prazo legal, serão presumidas verdadeiras as 
alegações contidas na petição inicial. Eu, Edina Teresa Dantas, Auxiliar Técnico, digitei, e eu, Edina 
Teresa Dantas, Diretor de Secretaria, conferi e subscrevo. Parnamirim/RN, 06 de julho de 2015. 
Lina Flávia Cunha de Oliveira Juíza de Direito em Substituição Legal.  

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 076/2015 - RP

Objeto

. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a
realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico para registro de preços,

, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes.
A das propostas será no dia e a será no dia

e terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O
Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com e
no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 26 de agosto de 2015.
- SESAP/RN.

: Registro de Preços para futuro fornecimentos dos medicamentos referenciados no
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica(CEAF), para atender as
solicitaçõesdosusuários, responsabilidadedestaSecretaria deSaúdePúblicaEstadual, por
um período de 12(doze) meses

tipomenor preço
por lote
abertura 10/09/2015, às 09h00 sessão de disputa

10/09/2015 10h00min
nº de identificação: 598809

Márcia Marques da Silva Lima

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

O RIO GRANDE do Norte tem o me-
lhor índice de policial militar por 
habitante na região Nordeste e 
ocupa a 6ª posição no ranking na-
cional. No que diz respeito à Polí-
cia Civil, o estado é o 12º pior na 
relação policial/habitante. Os nú-
meros são de “O Perfi l dos Esta-
dos e dos Municípios Brasileiros 
2014”, divulgada ontem pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE). 

Procurado pela reportagem 
para comentar os resultados do 
estudo, o comandante geral da 
PM, coronel Ângelo Mário de Aze-
vedo Dantas, informou que esta-
va numa solenidade e não podia 
conceder entrevista no momento 
em que foi contatado. Apesar do 
que aponta o IBGE, a Polícia Mili-
tar historicamente reclama de seu 
efetivo, julgando insufi ciente para 
a demanda de trabalho.

O NOVO também procurou a 
secretária de Segurança e Defesa So-
cial, Kalina Leite, que não deu retor-
no até o fechamento desta edição.

A coleta das informações ge-
rais do levantamento teve o ano 
de 2014 como referência, sendo re-
alizada entre julho de 2014 e mar-
ço de 2015, por meio de entrevista 
presencial. Entretanto, no que se 
refere especifi camente aos quan-
titativos policiais, a pesquisa do 
IBGE tem data válida para dezem-
bro de 2013.

Em todo o país, segundo as 
respostas obtidas pela pesqui-
sa para 31 de dezembro de 2013, 
havia 425.248 policiais militares 
e 117.642 policiais civis no efeti-
vo ativo de cada força. Especifi -
camente quanto à Polícia Militar, 
isso signifi ca que havia 1 policial 
para cada 473 habitantes no país. 

O estudo não revela a relação na-
cional para a Polícia Civil.

De acordo com o que aponta o 
IBGE, o Rio Grande do Norte pos-
sui 8.926 policiais militares, numa 
média de 1 policial para 378 ha-
bitantes, 6º melhor resultado do 
país e o melhor da região Nordes-
te. Em detrimento disso, deste to-
tal de militares somente 209 são 
mulheres. É o menor pelotão femi-
nino do país.

No que toca à Polícia Civil, 
os índices são menos animado-
res. São 1.929 policiais, chegando 
à média de 12ª pior do país, rela-
ção de 1 para cada 1749 habitan-
tes. A relação de mulheres que 
compõem a equipe segue tam-
bém como na PM, sendo minoria 
o contingente feminino. São 340 
mulheres em todo o quadro.

A pesquisa do IBGE traz ain-
da outro dado sobre o aparato po-
licial do Rio Grande do Norte. Se-

gundo o que diz o levantamen-
to, o instituto questionou aos es-
tados se eles tinham um plano de 
distribuição dessa polícia em suas 
regiões. O RN, a Paraíba e o Mato 
Grosso informaram não ter plano 
de distribuição regional do efeti-
vo à época da pesquisa, e Amapá e 
Santa Catarina não souberam res-
ponder a questão.

Dentre os critérios mais utili-
zados entre as Unidades da Fede-
ração que informaram possuir um 
plano, que não é o caso do Estado 
potiguar, sobressaíram a densida-
de demográfi ca e a incidência da 
criminalidade.

Contudo, a Sesed agora ado-
ta o setor de Estatística como 
base para distribuição desse efeti-
vo. A Coordenadoria de Estatísti-
ca quantifi ca e identifi ca os tipos 
de crimes cometidos em cada re-
gião para poder dar subsídio a essa 
distribuição.

RN TEM 1 PM PARA 
378 HABITANTES 
/ IBGE /  LEVANTAMENTO MOSTRA QUE O ESTADO POSSUI O MELHOR ÍNDICE DE POLICIAL 
MILITAR POR HABITANTE NO NORDESTE, FICANDO NA 6ª POSIÇÃO NO RANKING NACIONAL

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

No cenário nacional, a respei-
to da atenção a crianças e adoles-
centes, a Munic e a Estadic investi-
garam a existência de um conjun-
to de políticas, segundo duas ver-
tentes: para promoção de direitos 
e para proteção de direitos.

A política para promoção 
mais recorrente no nível muni-
cipal foi Lazer para Crianças e 
Adolescentes, existente em 4.199 
municípios (75,4% do total). No 
âmbito estadual, Acolhimento 
Institucional de Crianças e Ado-

lescentes, presente em 23 Unida-
des da Federação.

Todavia o estudo mostra que o 
Rio Grande do Norte está na con-
tramão do país no que diz respeito 
a este tema. Em termos relativos, 
as políticas para proteção de direi-
tos são mais recorrentes nos dois 
níveis federativos do que as po-
líticas para promoção. A pesqui-
sa destaca a política de Enfrenta-
mento à Violência Sexual em 4.044 
municípios (72,6% do total), pre-
sente em quase todos os estados. 

Só não no Rio Grande do Norte e 
no Espírito Santo.

A política de Erradicação do 
Trabalho Infantil esteve presente 
em 26 Unidades da Federação, ex-
ceto no Rio Grande do Norte. Ain-
da no nível estadual, de acordo 
com o levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca, há também a política de Aten-
dimento Socioeducativo ao Ado-
lescente em Confl ito com a Lei, 
existente em 24, menos no RN, 
Alagoas e Pará.

CONTROLE SOCIAL

Pela primeira vez o IBGE 
divulgou conjuntamente a 
Pesquisa de Informações Básicas 
Municipais (Munic) e a Pesquisa 
de Informações Básicas Estaduais 
(Estadic). Ambas dizem respeito a 
informações sobre a estrutura de 
gestão dos governos subnacionais 
no Brasil, com a intenção de 
contribuir, segundo o próprio 
Instituto, com o planejamento 
e aperfeiçoamento das políticas 
públicas, com as pesquisas 
científi cas sobre o poder local e 
estadual e com o controle social 
no acompanhamento das ações 
estatais. 

Na edição de 2014, Munic e 
Estadic investigaram questões 
sobre Recursos Humanos, 
Comunicação e Informática, 
Educação, Saúde, Direitos 
Humanos, Segurança Pública, 
Segurança Alimentar e 
Vigilância Sanitária. Além 
disso, as pesquisas tiveram um 
suplemento que investigou a 
atuação dos governos municipais 
e estaduais na promoção da 
inclusão produtiva.

QUADRO

Polícia Militar
Total 8.926

 ▶ Homens: 8 717
 ▶ Mulheres: 209

Polícia Civil
Total: 1.929

 ▶ Homens: 1.589
 ▶ Mulheres: 340

POLÍTICAS PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Desembargadora Zeneide Bezerra 
assume presidência do TRE amanhã

/ POSSE /

 ▶ Estado possui 8.926 PMs, numa média de 1 policial para 378 habitantes

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

 ▶ Zeneide Bezerra: presidente do TRE

EDUARDO MAIA / NJ
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Grupo português 
lança o resort 
Vila Galé Touros, 
com coquetel no 
Ocean Palace

Fotos
1. Prefeito de Touros Ney Leite e o 

governador Robinson Faria com 
Jorge Rebelo, anfi trião da noite

2. Conceição Machado com Va-
nessa Gurgel

3. Flávio Gois com Marcos Freire
4. Claiton Armelin da CVC, Adriana 

Borges Jorge Rebelo de Almei-
da e George Costa

5. Leandro Mendes e Jorge Rebe-
lo com Nelson Freire

6. Flávio Mousinho Filho e Fer-
nando Lessa

2

3

4

5

6

1

DO QUE VOCÊ foge? O que lhe oprime? 
Para alguns a resposta pode ser difí-
cil de digerir e até mesmo de assu-
mir... para outros se transforma em 
arte, como em “Pode Ser que Seja...”, 
o novo espetáculo da “Sociedade 
Cênica Trans”, com estreia marcada 
para hoje (27), às 20h, na Casa da Ri-
beira, através do Edital Cena Jovem, 
patrocinado pela Petrobrás.

Em cena, cinco atores com-
partilham seus medos e as opres-
sões que viveram até aqui, ado-
tando como ponto de partida al-
guns conceitos pincelados na peça 
“Pode Ser que Seja Só o Leiteiro Lá 
Fora”, escrito por Caio Fernando 
Abreu no início dos anos 70.

Em comum com a obra do 
gaúcho, no entanto, apenas a rela-
ção intrínseca com o contexto da 
ditadura militar no Brasil. Naque-
la época o texto chegou a ser cen-
surado por quase 10 anos. Hoje re-
torna completamente livre e mo-
difi cado pelo grupo potiguar, cria-
do em 2013.

Até mesmo os personagens ori-
ginais - todos jovens sonhadores 
que passam uma noite abrigados 
dentro de uma casa sob forte chu-
va - são substituídos por sombras 
extraídas das próprias experiências 
de vida do elenco: Hyago Pinheiro, 
Joana Knobbe, Moisés Ferreira, Pe-
dro Fasanaro e Wallace Freitas.

“Não existem personagens no 
sentido comum do teatro, e sim a 
própria vida do elenco como ma-
terial para esse trabalho”, concei-

tua o diretor Felipe Fagundes, ava-
liando o espetáculo como uma 
grande “provocação”.

“Não existe também essa 
casa que é retratada no espetá-
culo original. Ela é apenas sugeri-
da na nossa montagem. Não esta-
mos tentando abordar uma histó-
ria em si, e sim levantar questões 
para o público a todo tempo, sobre 
esses indivíduos colocados à mar-
gem desde aquela época de ultra-
conservadorismo e que ainda pa-
rece perdurar nos dias de hoje na 
nossa sociedade”, afi rma.

“Pode Ser que Seja...” nasceu 
também como um experimen-
to dentro da pesquisa de mestra-
do em Artes Cênicas de Felipe na 
UFRN, na qual ele se debruça so-
bre a “Encenação Performativa” 
e a mistura de linguagens, o pon-
to exato, aliás, que a Cia Socie-
dade T pretende atingir em seus 
espetáculos.

“Minha pesquisa é prática/te-
órica e dentro dela já havia a ne-
cessidade de se criar um espetá-
culo que complementaria o pro-
jeto e os estudos, então  escolhe-
mos falar sobre esse universo da 
repressão”, complementa o dire-
tor e um dos fundadores da Cia te-
atral que agora assina a sua segun-
da montagem.

“Eu acho que o resultado fi nal 
atingiu bastante o que eu buscava 
dentro da pesquisa, mas ainda es-
tou na etapa de qualifi cação e ain-
da tenho cerca de seis meses pela 
frente para perceber como essa re-
lação se deu até defender o meu 
mestrado”, comenta Felipe.

A DIVERSIDADE CULTURAL do 
país será evidenciada mais 
uma vez no Rio Grande do 
Norte com o projeto Sonora 
Brasil Sesc. Em sua 18ª 
edição, o projeto trará o tema 
Sonoros Ofícios – Cantos de 
Trabalho por meio dos grupos 
Destaladeiras de Fumo de 
Arapiraca (AL); Cantadeiras 
do Sisal e Aboiadores de 
Valente (BA) e Quebradeiras 
de Coco Babaçu (MA); e 
o Grupo Ilumiara (MG) a 
três cidades potiguares. A 
primeira apresentação será 
nesta quinta-feira (27), às 14h, 
em Mossoró, com os grupos 
mineiro e baiano, com entrada 
gratuita. A iniciativa é do 
Sistema Fecomércio, por meio 
do Serviço Social do Comércio 
(Sesc RN).

Ainda em Mossoró, a 
programação continua na 
segunda (31) com os grupos 
baiano e maranhense, e 
fi naliza terça (01) com o grupo 
alagoano. Ambas começam às 
14h e acontecem na Estação 
de Artes Eliseu Ventania. 
Em Natal, os espetáculos 
acontecem às 16h no Sesc 
Centro: dia 29/08 com os 
grupos mineiro e baiano e dia 
30/08 com os alagoenses e 
maranhenses. 

Já em Caicó, as 
apresentações acontecem às 
19h30 na Casa de Cidadania 
nos dias 28/08, com o grupo 
mineiro; dia 30/08 com 
o baiano; dia 31/08 com 
o alagoano; e encerra dia 
01/09 com os grupos baiano 
e maranhense. Todas as 
entradas são gratuitas. 

Em 2015, o Sonora Brasil 
vai circular o país com os 
temas Sonoros Ofícios - Cantos 
de Trabalho e Violas Brasileiras, 
que serão apresentados nos 
próximos dois anos. Com a 
participação de quatro grupos 
em cada tema, este ano, o 
Sonoros Ofícios circula pelos 
estados das regiões Centro-
Oeste, Norte e Nordeste, 
enquanto Violas Brasileiras 
segue pelos estados das regiões 
Sul e Sudeste. 

Em 2016, inverte-se a 
ordem das apresentações, 
para que todos os grupos 
concluam o circuito nacional. 
O Sonora Brasil tem como 
objetivo difundir expressões 
musicais identifi cadas com o 
desenvolvimento histórico da 
música no Brasil.

SONORA BRASIL 
SESC COMEÇA 
A CIRCULAR 
PELO ESTADO

/ MÚSICA /

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PODE SER QUE SEJA 
NA CASA DA RIBEIRA
/ TEATRO /  NOVO ESPETÁCULO DA SOCIEDADE CÊNICA TRANS ESTREIA HOJE COM PEÇA 
INSPIRADA EM TEXTO DE CAIO FERNANDO ABREU; APRESENTAÇÃO SE ESTENDE ATÉ DOMINGO  

ESPETÁCULO

PODE SER QUE SEJA...
(Sociedade Cênica Trans)
Onde - Casa da Ribeira
Quando - De quinta a domingo, 
sempre às 20h.
Quanto - R$ 10 (Preço único)

Um dos atores e fundadores 
da Sociedade Cênica Trans, o ator 
Moisés Ferreira reforça a ideia de 
que o espetáculo tenha sido intei-
ramente montado a partir de um 
processo colaborativo, toman-
do como base o contexto social 
opressor da década de 70.

“A peça do Caio foi uma das 
nossas inspirações, assim como o 
próprio musical “Hair” (Milos For-
man), que é de 1979, e trata mui-
to sobre o que falamos também. 
Foi a partir desse fi lme/musical 

que surgiu o questionamento “do 
que você foge?” que nós tomamos 
como um norte para o processo”, 
explica, comentando também so-
bre a mistura de linguagens carac-
terística do grupo.

“Esse hibridismo já nos acom-
panha desde a nossa primei-
ra montagem: ‘Entre o Choro e o 
Controle’, que também foi vence-
dora de um prêmio, o Klaus Vian-
na. E tem muito a ver com a pró-
pria formação dos integrantes. Eu 
mesmo sou bailarino e ator, mui-

tos vem da dança ou da perfor-
mance também”, explica.

“Nós não fomos literários nes-
sa montagem. Ela acontece muito 
nas entrelinhas, e também não se 
trata de uma adaptação da peça 
de Caio Fernando de Abreu, e sim 
de uma inspiração. O que a gente 
procura mesmo ao longo da ence-
nação é passar por várias texturas 
questionando o preço da liberda-
de e até que ponto, de fato, todas 
essas pessoas são ou estão livres?”, 
fi naliza o ator.

 ▶ Em cena, cinco atores compartilham seus medos e as opressões que viveram até aqui

DO QUE VOCÊ FOGE?

FOTOS: HELENA MAZIVIERO

 ▶ Grupo Sociedade Cênica Trans foi criados há dois anos  



Jota Oliveira

DANÇANTE E 
ALTO ASTRAL
Assim foi a noite de 
terça passada quando 
Paulo Monte levou os 
amigos a desmoralizar 
a terça, pilotando festa 
em comemoração a 
sua chegada aos 5.0 no 
melhor estilo resenha, em 
encontro de amigos das 

Qualquer desafi o 

que você encontrar 

na vida faz parte 

de um projeto cuja 

intenção é ajudá-lo 

a crescer e mudar.” 

(Karen Berg)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Maria 
Clara Milfont de Sousa, 
Ralfo Pacchiolini e 
Oswaldo Figueiredo e 
Renata Bezerra. 
- Hoje é o Dia do Psicólogo 
e o Dia do Corretor de 
Imóveis.

PA
RA
BÉNS

of Fashion’ divulgou o 
ranking com as melhores 
faculdades de moda 
do mundo, no topo da 
lista está a Central Saint 
Martins, em Londres. 
Além disso, a faculdade 
também foi considera a 
mais infl uente do mundo. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

SÉRIES
O Brasil está cada vez 
mais investindo no 
público LGBT. Pensando 
nisso, foi lançada a Web 
Série brasileira que, vai 
abordar a vida amorosa e 
sexual de um jovem gay. 
Leia mais em Arco-íris no 
JotaOliveira.com.br

PERIGO
O Ministério da Saúde 
mostrou através de dados 
coletados no país que 
a obesidade infantil no 
Brasil e a alimentação das 
crianças estão gerando 
preocupação. Por maus 
hábitos alimentares, o 
Brasil pode ser o país mais 
obeso do mundo daqui 
a 15 anos. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.
br

INCLUSÃO
Agora é obrigatório 
o preenchimento de 
porcentagem mínima das 
mulheres no legislativo. As 
regras são estabelecidas 
para que, as mulheres 
possam ocupar um 
maior espaço em cargos 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

políticos. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

PREOCUPANTE
O RN está no top 3 dos 
estados brasileiros com 
o maior número de 
desemprego. A taxa foi 
diferente do primeiro 
trimestre, quando o 
estado fi cou com o 
número de desocupação 
em alta. Para o país a taxa 
de desemprego de 8,3% 
no segundo trimestre, foi 
o pior resultado histórico. 

CUSTOS
Os brasileiros estão 
gastando menos no 
exterior em consequência 
da crise econômica do 
país. Julho de 2015 foi 
o mês com o índice 
mais baixo em relação, 
aos gastos fora do país. 
As outlets são as lojas 
preferidas dos brasileiros, 
mas com o aumento do 
dólar fi ca impossível fazer 
as compras desejadas.

SE LIGUE!
Leia em GFK no Blog 
JotaOliveira.com.br: 
Relógio Big Ben fi ca 6 
segundos adiantado 
durante duas semanas.> 
Leia também em 
Fashion: Qual é o batom 
ideal para você.> Leia 
mais em Take a Note: 
Startups brasileiras 
receberam ajuda de 
Reino Unido para se 
globalizarem.

antigas e de agora, com 
destaque para a galera 
teenager amiga das suas 
fi lhas, fazendo um mix de 
dez!
Ilha de caips e no volante: 
tinto, scotch e borbulhas 
molharam as gargantas, 
descontraindo ainda 
mais os festeiros. Para 
os sabores volante de 
variados fi ngi food e 

mesa de antepastos, de 
Renata Motta, também 
responsável pelo serviço.
Uma pista de dança 
improvisada lotou com 
os festeiros caindo nos 
requebros ao som da 
banda Boca de Sino, que 
apresentou um repertório 
de dez!
A resenha rolou solta na 
melhor e divertida sessão 
encontro de amigos e 
o anfi trião feliz e solto 
nos mimos da amada 
Milena Lyra, que estava 
mais be-la e sempre alto 
astral, que bom revê-la 
assim como tantos outros 
amigos que não os vejo 
com frequência, mas que 
é sempre uma alegria 
quando acontece.
João Neto clicou os 
momentos, mais as selfi es 
que foram muitas. Enfi m, 
uma noite de dez! como 
o aniversariante queria 
cercado dos vivas dos 
amigos. 

SAMBÃO
Hoje Oswaldo Figueiredo 
amanhece em nova 
primavera, mas as 
comemorações fi cam 
para o próximo sábado, 
com um samba pra lá de 
animado no Condomínio 
Ponta Negra Boulevard. 
Ocasião organizada pela 
musa Vanessa que é 
festeira como quê e a-do-
ra! Um samba.

LULUZINHAS
Renata Bezerra pilota fi nal 
de tarde na morada do 
Morro Branco, reunindo 
grupos de amigas para 
sessão luluzinhas em 
brindes a sua nova idade. 
Ocasião com muito tricô 
e descontração. Este 
colunista convidado para 
ser o cravo dos buquês. Ai 

que tudo!

NÃO DEU
Compromissos assumidos 
anteriormente aqui em 
Natal impediram esta 
coluna de atender ao 
convite da Reserva, para 
evento de apresentação 
da marca e projetos para 
o Nordeste. A marca em 
breve estará abrindo loja 
em Natal. O mega evento 
aconteceu em Recife, 
com festa ontem à noite, 
no espaço Arcádia de 
Apipucos.  

THE BEST
Esta semana o ‘Business 

ARQUIVOJOÃO NETO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

CEDIDA

 ▶ Celebrando a vida e o amor, 

Paulo Monte e Milena Lyra

 ▶ Abraços de felicidades para Ralpho 

Pacchione que hoje rasga folhinha

 ▶ Com Flávio Monte/Sovânia, Renato Teles, Priscila Gomenez e Hilneth Correia, celebrando Paulo Monte

 ▶ Celebrando a vida e o amor, Paulo Monte e Milena Lyra

▶ Abraços e vivas para os mais queridos Renata e Bianor Bezerra. 

Ela aniversariando hoje
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Editor 

Luan Xavier

“O torcedor do ABC que não 
acreditar na redenção do clube não 
pode ser chamado de torcedor”. As 
palavras são do jornalista e torce-
dor fanático do alvinegro potiguar 
Rubens Lemos Filho. Apaixonado 
pelo clube centenário, o jornalista 
ainda acredita na redenção do seu 
clube do coração. Ou pelo menos 
quer acreditar nisso.

“Pelo lado emocional, como 
torcedor, acredito que não sere-
mos rebaixados. Mas, analisando 
a situação do ABC racionalmente, 
não tenho dúvidas de que é qua-
se impossível reagir”, afi rma Ru-
bens Filho.

A opinião de Rubens é basica-
mente a mesma da maioria dos 
torcedores abecedistas ouvidos 
pela reportagem do NOVO Jornal 
na manhã de ontem.

Após sofrer dois gols em dois 
minutos e ver escorrer pelas mãos 
a oportunidade de vencer o Criciú-
ma e acabar com a seca de vitórias 
que já se arrasta há mais de qua-
tro meses sem vencer em casa, o 
ex-presidente do alvinegro, Leo-
nardo Arruda, enxerga com mui-
ta preocupação a situação do clu-
be como um todo, desde o futebol 
até a gestão do time. 

“Esse momento vivido pelo 
ABC é fruto de uma péssima ges-
tão. Está claro que tem algo mui-
to errado acontecendo nos bas-
tidores do clube. Como torcedor, 
fi co indignado com os erros cícli-
cos cometidos pelos gestores abe-

cedistas”, declara Leonardo.
Para o também ex-presiden-

te do alvinegro, Flávio Anselmo, 
a péssima campanha do ABC na 
Série B tem nome e sobre nome. 
Na sua concepção, Rodrigo Pasta-
na, ex-superitendente de futebol, e 
Rogério Marinho, vice de futebol, 
são os culpados pelo desempenho 

abaixo do esperado na segundona. 
Segundo Flávio Anselmo, os 

dois cartolas venderam ilusões aos 
torcedores abecedistas e monta-
ram um elenco limitado para a dis-
puta da Série B. “Pastana e Rogério 
erraram em 80% das contratações 
do ABC em 2015. Eles dois acaba-
ram com o nosso centenário”.

Já Judas Tadeu, que também 
ocupou a cadeira de presidente do 
elefante, assume um discurso mais 
apaziguador que os seus pares. Na 
sua concepção, é preciso ter cal-
ma e oferecer um ambiente mini-
mamente tranquilo para que Hé-
lio dos Anjos possa por em prática 
as suas fi losofi as e recuperar jogo 
após jogo a autoestima alvinegra. 

“Tenho esperança da reação. 
Vejo que o time evoluiu nas mãos 
de Hélio dos Anjos, mas é preci-
so dar tempo para ele trabalhar. A 
única coisa que os torcedores do 
ABC esperam é que os jogadores 
honrem essa camisa centenária e 
joguem cada partida como se fos-
se uma fi nal”, pede Judas Tadeu.

O EMPATE COM sabor de derrota, 
por 2 a 2, diante do Criciúma, na 
última terça-feira, 25, deixou a si-
tuação do ABC ainda mais com-
plicada na Série B do Campeona-
to Brasileiro. Sem vencer há dez jo-
gos na competição nacional e po-
dendo encerrar a 21° rodada na 
lanterna da segundona, o alvine-
gro potiguar precisa conquistar 
56% dos pontos que disputará nas 
últimas 17 rodadas para conseguir 
escapar do rebaixamento em ple-
no ano do seu centenário.

Com apenas 19 pontos con-
quistados em 21 jogos, o alvine-
gro precisa mais que dobrar a sua 
atual pontuação para fugir do des-
censo. Isso porque, desde 2004, 
quando a segunda divisão nacio-
nal passou a ser disputada no atu-
al formato – com 20 equipes e no 
sistema de pontos corridos – ne-
nhum clube conseguiu escapar da 
zona da degola com uma pontua-
ção igual ou inferior aos 40 pontos.

A menor pontuação de um re-
baixado nas dez edições do tor-
neio nacional até aqui aconteceu 
em 2013. Na ocasião, o Guaratin-

guetá foi rebaixado somando 41 
pontos. 

Todavia, o fato é uma exceção 
à regra. De acordo com o históri-
co da competição, para livrar to-
talmente o risco de queda é preci-
so somar um mínimo de 48 pon-
tos ao fi m da 38° rodada.

A maior pontuação de um clu-
be que não conseguiu se manter 
na Série B desde 2004 ocorreu em 
2011. Naquele ano, o Icasa foi re-
baixado mesmo somando 47 pon-
tos ao fi m do torneio nacional.

Porém, na temporada passa-
da, o América, maior rival abece-
dista, precisaria ter igualado ou 
superado a marca cearense para 
permanecer na segunda divisão. 
Em 2014, o primeiro clube fora da 
zona de rebaixamento, o Braganti-
no, somou 46 pontos em 38° roda-
das. O alvirrubro fi cou com 43.

Desse modo, o ABC vai preci-
sar mais que afastar a má fase. Para 
evitar o fatídico rebaixamento, o 
clube terá que somar mais 29 pon-
tos, em 56 possíveis, e contar com 
o baixo aproveitamento dos seus 
rivais diretos contra o descenso.

Vale ressaltar que ainda nes-
sa 21° rodada, que será fi nalizada 
no sábado, 29, o time comanda-

do por Hélio dos Anjos pode fi car 
sete pontos atrás do primeiro clu-
be fora do Z-4.

Além disso, em caso de vitórias 
do Ceará (19° colocado) e do Mogi 
Mirim (20° colocado), o elefante 

pode chegar ao fi m da rodada se-
gurando pela primeira vez na atu-
al temporada a lanterna da Série B.

A única forma para evitar o re-
torno do alvinegro para a terceira 
divisão do Campeonato Brasileiro 

é vencendo. Para voltar a sonhar 
com dias melhores, o ABC encara, 
no próximo dia 1°, a Luverdense 
fora de casa, no Estádio Passo da 
Ema, em confronto direto contra o 
rebaixamento.

ABC PENDURADO
/ AGONIA /  ALVINEGRO TEM QUE CONQUISTAR POUCO MAIS DA METADE 
DOS PRÓXIMOS PONTOS DISPUTADOS PARA SE MANTER NA SÉRIE B

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

 ▶ Expressão do torcedor é um retrato da situação crítica vivida pelo ABC para continuar na segundona

O TERÇO E A 
CALCULADORA 
NA MÃO

COM UM PÉ 
NA SÉRIE C?

De acordo com o 
site de estatísticas do 
departamento de matemática 
da Universidade Federal 
de Minas Gerais, no setor 
especializado em dados 
relacionados ao futebol, 
após o novo tropeço diante 
do Criciúma, o ABC tem 
73% de chances de ser 
rebaixado para a Série C do 
Campeonato Brasileiro.

Dentre outros fatores 
que pesam contra o alvinegro 
potiguar, os quatro meses 
sem vitórias em casa e os 10 
jogos distante da conquista 
de três pontos coloca o ABC 
como um dos favoritos ao 
rebaixamento. 

Ao lado do clube 
potiguar, Ceará e Mogi Mirim 
despontam como favoritos 
para integrar o G-4 da 
competição.

ABC RETORNA 
A ARENA

O ABC vai voltar a mandar 
seus jogos na Arena das 
Dunas. A notícia foi publicada 
no perfi l ofi cial do clube no 
Twitter e confi rmada pela 
assessoria de imprensa. 
Segundo a comunicação 
do alvinegro potiguar, após 
semanas de negociações o 
acerto foi concluído. 

A última vez que o ABC 
jogou no estádio construído 
para a Copa do Mundo foi 
em novembro de 2014, contra 
o Ceará, em duelo válido 
pela 36º rodada da série B 
do Campeonato Brasileiro. 
Na ocasião, o Mais Querido 
venceu pelo placar de 1 a 0 
com gol de Somália. 

A previsão é que o retorno 
seja já no próximo confronto 
do ABC, marcado para o dia 
4 de setembro, às 19h, contra 
o Santa Cruz. O jogo é válido 
pela 23º rodada da Segundona.

O TORCEDOR DO ABC 
QUE NÃO ACREDITAR 
NA REDENÇÃO DO 
CLUBE NÃO PODE 
SER CHAMADO DE 
TORCEDOR”

Rubens Lemos Filho
Jornalista 

 ▶ Anselmo: cartolas venderam ilusões

O SURFISTA POTIGUAR Ítalo Ferreira 
ganhou mais uma posição no 
ranking da Liga Mundial de 
Surf, após conquistar o 5º lugar 
na etapa de Teahupo, no Tahiti, 
encerrada na noite (horário de 
Brasília) de terça-feira. Com o 
resultado, o surfi sta local de 
Baía Formosa passa a ocupar a 
oitava colocação. A etapa taitiana 
também marcou a volta do 
campeão mundial de surf, Gabriel 
Medina, às fi nais. Ele fi cou com 
o segundo lugar, perdendo a fi nal 
para o surfi sta das Ilhas Reunião, 
Jeremy Flores. 

A próxima etapa do mundial 
de surf será em Trestles, na 
Califórnia, a partir do dia 9 de 
setembro. Ítalo Ferreira soma 
24.900 pontos, empatado em 
oitavo com o australiano Josh 
Kerr. O resultado mantém 
Ferreira como o “Estreante do 
Ano”, título dado, no fi nal do 
circuito para o novato com 
melhor resultado. 

O ranking continua liderado 
por um brasileiro, o paulista 
Adriano Mineirinho, que soma 
34.950 pontos, seguido de perto 
por Mick Fanning, o australiano 
que sobreviveu a um ataque de 
tubarão na etapa de Jeff rey’s Bay 
na África do Sul. 

Gabriel Medina, ao 
comentar sobre a sua derrota 
na fi nal contra Jeremy Flores, 
assumiu ter cometido um erro 
logo no início de sua bateria, 
quando perdeu a prioridade 
para surfar a primeira onda.

“Eu acho que cometi um 
grave erro no início da bateria, 
quando dei a prioridade para 
o Jeremy. O mar estava muito 
lento, e eu não consegui somar 
muitos pontos depois. Apesar 
de tudo, estou feliz com o meu 
segundo lugar”, falou Medina 
ao site globoesporte.com. 
O resultado fez o campeão 
mundial subir cinco posições no 
ranking e agora ele ocupa o 10º 
lugar, com 24.150 pontos. 

Entre os dez melhores 
colocados no circuito, quatro 
deles são brasileiros e quatro 
são australianos, fazendo com 
que a disputa fi que polarizada 
entre os dois países. 

Na liderança está o brasileiro 
Adriano de Souza, seguido pelos 
australianos Mick Fanning, 
Owen Wright e Julian Wilson 
e do paulista Filipe Toledo. Em 
oitavo aparece Josh Kerr, também 
da Austrália, acompanhado a 
seguir por Italo Ferreira e Gabriel 
Medina, que fecha o top 10.

ÍTALO FERREIRA 
GANHA UMA 
POSIÇÃO NO 
RANKING

/ SURF /

 ▶ Ítalo Ferreira entuba no TahitiFÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ


